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Toda correspondência referente I 
rcdacç&o deve ser dlrltldu ao »ei 
•rrjtiario, dr. Cento de Magalhài -
lotai abo. 

Tola earreapondenela referente A 
adnilnlttrajBo deve « r dirigida ao 
ir. .inlonlo da Rocha Ribeiro. 

A rentes d'< O ('oinmerclo dr Kio 
M « > , oara receber asslrnaturaa e 
f«li!lraçfte« t 

RIO D l JANEIRO — Henrique de 
Vlllcneufe, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luelano Esteres 
7aa'.ur. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario». ' 

F.ST. 1)K SANTA BARBARA—Ma-
noel G. Portugal. 

PKSCALVABO — Cap. Justlnlanc 
Leite Machado.. 

T VTUIIY—Eugênio Plrea Evanre-
I 'Va, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto Bnlla., Grande 
Hotel da Europa. 

.1 ABOTIC.1R.VL, GUARIBA, MON 
TK AI.TO.Itll.ElIlÀOSIMIUc A P t A -
Rtt ll»A O ,,; JABOTICABAC—Sr.B» 
k^tllu|.[latju 

(JIIARY-Manwl Ferreira Lon-
tsih> -Estrada de Ferro Mo^yana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Matte 
VILLA DE PEDREIRAS—Redac-

{Su da «Estrellu Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRÜ-

«KS. MORRO GRANDE. CORITM-
BATA1IY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
TONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS, 
BANHARÃO, TORRINHAK. BRO-
TAS. DOUS CORREC.OS, JA1IU e 8. 
CAIILOS BO PINHAL — Bjlvestre 
Lnneiilie. , 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boa» ,»*. ura de Campos. 
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0 CASO DO FILETO 
Ta>u sido um entremez, dos mais 

hilr.riante», o caso do sr. Piloto. 

Atinai puzeram íóra o homem, 
esnja culpa principal foi não ter BÍ-
do bastante haliil para oceultar o 

| que agatanhon. Naturalmente ficará 
occupando a cadeira do sr. Fileto, 

0 sr. Eduardo Ribeiro, o Pensador. 
Mas o que ha de mais interessan-

te é que ao Congresso amazonense 
/oi apresentado um ofíicio do sr. 
Fileto, era que este renunciava o 
cargo du governador do grande E«-
tii do do norte. 

O o f i c i o traz a data de 27 de 
junho e veiu do Paris. O sr. Fileto, 
porí'11, jur» que o oflicio é falso e 
foijj orgic-ido infamemente por uns 
tan'.os ingratos, que, atò o momento 
de se a partida para Europa, o in-
censavam de lôus, o hoje se mos 
tf'".m seus inimigos. 

Trata-so pois do uma traição — 
Mi/, o joven governador. C) sr. Pru-
doiitc dove intervir para repor uo 
seu logar o moço governador ao 
peso das armas federaos. 

«Como—pergunta o dr. Fileto, em 
tiilegramma ao sr. Prudente—podo 
ria eu ter idóa de renuncia, se a 

1 de julho comia em Paris os ága-
pes, oflerecidos ao governador do 
Amazonas» ' 

• Como, se expuz em Paris meu 
plano de governo ? Como, se con-
ferenciei com o sr. Campos Sal-
le.f,'! > 

Pároco que o homem tem razão. 
Ello 6. tão peqneno, que não foi 
difüiil ao hábil prestidigitador 
Eduardo Ribeiro mettel-o no bolso 
em dous passes de illusionista. 

E aporá '! 

Com certeza o que está feito, está 
feito... A força federal não ha do 
rrpíir o sr. Fileto ua governança 
(io Mauáus. 

Não sabemos, poróm, que Inero 
tira o pobre do rioo Amazonas 
eom easa mudança de governador. 
Sahir daa mãos debeia e Unas do 
Filoto para cahir nas unhas do ar. 
Eduardo Ribeiro... 

Tem-se visto muita oonsa nesta 
bemaventurada republica 1 

Parece, porém, certo que o ar. 
Fileto, ao sahir do Amazonas, dei-
xou eom um amigo de sua confian-
ça um offioio eom a data em bran-
co, para, dadas determinadas eir-
eumstanoias, aer apresentado ao 
poder competente. Este oflicio era 
o da renunoia. , 

Mas, o que ha de extraordinário 
6 que nenhnma daa taes cironm-
stanoias Be deu e, entretanto, o ami-
go da confiança do «r. Fileto en-
cheu a data e . . . zás ! 

o joyc"u eovwtmèo* áo Àmazo 
n&(, que foi discípulo de Benjamin 
©ottstaA, mostrou agora \ão*o Air 
sido de Floriano. O ar. Fileto n&o 
apprendeu com o maiochal de ferro 
a mnfiar detronjiando ... 

Imagine-se agora que péga o 
precedente do Amazonas e algum 
dos illuaionistas do Congresso fede-
ral pespéga uma rennncia no sr. 
Campos Salles, ao üicsmo tempo 
que o Congresso vota a responsa-
bilidade do sr. Prudente do Mo 
raesl 

Tudo se pôde osperar açstê paiz. 
Não se afflrmou que o sr. Pru 

dente vai SèT processado ? 
Que ha de extraordinário nisto> 

se o presidente da republica já (oi 
derrotado no Congresso em ques-
tão fechada, como a da licença V 

Esta republica é das Arábias ! 
Só mesmo o sr. Pensador e 

Fileto Pires podem com ella. Es-
tes, ao menoB, divertem so e lu-
cram, o que é o cumulo ^a felici-
dade nos tempos que correm. 

RABISCOS 

FABRICA BE MOVEIS ESPECIAES 

d e C a r i e i S c h o l z & C . 
40 -LurfcodOB Protestantes 40 

Filn da rua Aurora 

Eduardo Prado 
< Ao que ouvimos dizer, escreve 

o Pojmlar, a colonia hexpanhola 
pretende realizar signitlcativa de 
monstração de apreço ao illustre 
escriptor dr. Eduardo Prado, em 
sua chegada a S Paulo. Pretende 
desse modo testemunhar o sen 
agradecimento pelos brilhantes ar-
tigos publicados em prol da Hes-
panha. > 

Conforme promettemos hontem, 
começamos hoje a analysar os do-
cunSentoa colleccionados pelo ar. 
Jo&o llueno, relativamente á falai 11 
cação do alvará de licença do fron-
tão Bi ia- Viitta. 

Nosso intuito é mostrar ao ]>ubli 
co que, de facto, por esses docu-
mentos, houve a alteração denun-
ciada, e se a Cainara resolveu o eon 
trario, foi porque os srs. vereado-
res collocaram, aoima da verdado 
que resalta claríssima e incontesta 
vcl da exposição dos facto», conve 
nienaias de ordem política. 

Tanto é assim que, na analyse 
que vamos fazer, acceitamos qual-
quer discussão no terreno elevado 
em que vamos collocar a questão. 

Temos em mãos cópia dos docu-
mentos; OB srs. vereadores devem 
conlieeel os melhor do que nós, 
porque o sr. João lineno os leu na 
ultima sessão da Camara. Pois bem; 
nada mais f-_,',", „ «a » -

ntt 
sempre 

éBU columna franca para a jnstifl-.. 
cação do sen j 

He qalierem acoeitar a discussão 
para a qual os convidamos, «nfo 
trarão em nós o adveraario 

-vil A 88. Si. 
.H n pttbHco também; 

(eí.à de Viní sempre enoontrarão 
ter-

—Provisão parat a celebração de 
uma missa na fcaenda <Atibala>, 
em Campinas ; 

Idem de fabriquelro da matril 
de Parahybuna, a favor de llene-
dlcto Maria Calaiana ; 

Idem, de aacristão da matriz de 
Bariry, a favor de Pedro Demar 
chi ; 

Idem, de vigário de Bariry, a fa-
vor do padre Paulo Mastalli ; 

Idem, de fabriqueiro da matriz 
de Bariry, a favor do Heptimio Vaz 
de Mello. 

- Portaria, nomeando o padre 
João Macarlo Montelr", vigário da 
vara de Pindamonhangiba; 

Idem, nomeando o padre Joaquim 
Antônio de Siqueira, vigário do 
Pindamonhangaba ; 

Idem, nomeando o padre Emílio 
Novi, vigário do Rio Verde ; 

I Idem, nomeando o padre Miguel 
Eboli vigário do Cruzeiro. 

—Concedeu se licença de dez diac 
ao padre Luiz Talamo, vigwio de 
S. Joeé de Parahytinga, paa sn-
sentar-se do sua parochia, ficando 

sob a r-goooia do vigário de 
Sania uranca. 

A ik moral e a tristeza 
B I C Y C L E T A 

DE I M M 
volvimento progrecclvo 

lio lntellectual, isto é, o 
cada ve£ mais intensivo 
inação e de vulgarização 
recentes acquisiçóes do 

ne ae incrementa tio a'•ti-
no mnndo cont—pcranco, 
jornal modarno uma fal-

taria a democratizando a 
aate processo, digo, de 
tio ominentos com rela-

ção ás .verdades simples, conUm 
algo da pernicioso com relação áa 
v. rdadac mui» complexas. Hão os 
de(Teitaa inherentes, necessários, de 
qualidaton maiores. 

Cotai expAr coesamente, lacopi-
camentt, que a dOr physica e a 
dôr mftal são idênticas ;wr mxíurc 
ea\ que repousam sobre o meftüo 

eaco 

fjuemada. 
Falleceu hontem, pelas 5 horas 

da manhã, a munina Angelina Di 
Fiore, em oonsequencia das quei 
maduras de que foi viclima ante-
hontem na residencia de seus pães, 
á rua das Palmeiras. 

II de Agosto 
Uma commisBão de alnmnos da 

Faculdade do Direito denta capital 
veiu hontem ao nosso escriptorio 
convidar-nos para a Bolemnidade 
que se realizará alli amanhã, 11 do 
corrento, anniversario da fundação 
dos cursos jurídicos no Brasil. 

A' 1 hora da tarde, proceder-se-á 
á inauguração, no salão de honra 
d» Faculdade, do retrato do sau-
doso lente dr. Aureliano Couti-
nho. 

Para representar a Congregação 
na solemnidade da entrega e collo-
caçáo do retrato no salão de honra, 
o sr. conselheiro director daquelle 
Instituto de ensino jurídico no-
meou uma commiBEáo composta dos 
drs. Pinto Ferraz, João Mendes Jú-
nior e Pedro Lessa. 

Será orador, por parte dos alnm-
nos, o sr. Raul Soaros ; c da Con-
gregação, um dos lentes, provável 
mente o dr. Kaphael Correis. 

O odilicio du Faculdade estará 
ornamentado durante todo o dia, 
tocando no saguão uma bunda do 
musica. 

sempre, o advereai-iò (Jfte não de-
seja o t i f í tibttsa senão a verdade 
aeittft de tudo. Ao contrario, mais 
se nos arraigará a convicção de 
que seu voto não obedeceu aos 
dictames da consciência, e sim nas-
ceu de considerações alhtias ás 
funcç&es de qtie tte acham investi-
dos, Como representantes do muni-
cípio. 

Refutem ss. ss. os documentos, 
apresentem s». ss. quaesquer con-
testações aos factos que vamos mu 
merar; acceital as emos do bom gra 
do, porque—iepetímoB—outro não 
é nosso intuito sonão a completa 
elucidação daquelles. 

Pelo resumo que dêmos em tem 
po, da ultima ee«".êo <íe pamartíf, 
tÊm os leitores rtm» Íd8» dâ oxpo 
sição feita pelo sr. João Bueno. 

Disse s. B. que, no dia 25 de 
maio deste anuo, recebeu do dire-
ctor da Secretaria, major Álvaro 
líamos, denuncia de que fôra falsi-
ficado o alvará de licença do fron-
tão Bóa-Vista. 

Immediutamente, inctimbiW ©ii-
fão aquelle fun*eionario de syndi-
car a essó respeito com a urgência 
precisa. De facto, nesse me«mo dia, 

sr. Álvaro Ramos expediu a se-
guinte portaria : 

• Secretaria da Intendencla Mu 
nicipal de Policia o Hygieno de 
São Paulo, 25 de maio de 898. 

De ordem do cidadão doutor in 
tendente, informe o continuo desta 
repartição, Francisco José da Fon-
seca, porque e por ordem de quem 
foi feito no alvará nnmero mil du 
zentos e dezoito, de onze de outu-
bro de mil oitocehtoa tí noveuta e 
Bete, o accrcBchno das palavras— 
c a lenda de pordes, que não cOnstaW 
do respectivo registro- O dü-sctoir, 
Álvaro Ramos.* 

Nada mais consta e no versD es-
tá a seguinte 

INKOBMM/ÃO.—Tenho a informar 
a voflBft senhoria que sobre nstt al 
vará íui ea 1> eulpáíò eíu augmen 
t«r os tregíniules dizeres «venda de 
j i í O K f , mas tenho a levar ao VOBSO 
respeitável conhecimento que, 
isto eu fiz, foi porque o aenhor 
doutor José Roberto assim me pe> 
diu por diversas vezes' e me dizen-
do quo não havia nada, porque ti' 
nha sido no tompo delle passado o 
dito alvará 

E ó o que vos posBo dizer sobre 
este assumpto. S. Paulo, vinte e 
cinco de maio do mil oitocentos e 
noventa e oito.—Francisco .Tosi d« 
Fonseca. Em tempo: Sobre dattt da 
insoripção das ditas palavras, não 
me ó certo informar, maB o que 
lhe posso dizer 6 que foi no mez 
de abril, em vinte e tantos. São 
Paulo, vinte e cinco de maio de 
mil oitoi entos e noventa e oito. 
Francisco José da Fonseca. Nada 
mais consta.» 

J o ã o H a P e n h a 
RapVod\&tüloa cem commentarios 

esta noticia do Popular : 
«Sabemos que mnitoa moradores 

da Penha cnbai reveiam uma petição 
á Camara Municipal, que se-áapre 
sentada na sessão dD «manhã-. 

Çeeejatt. t}Úè a lntendeneia de 
Policia e Hygiene eonsinta que na 
próxima festa haja jogo. 

Obrigam se OB banqueiroí a ceder 
uma quota dos lucros quo obtive-
rem para ser applicada como auxi-
lio das obraB de caraPsaeTo de 
agi<a naqPúltá iiegüezia.» 

Í X s 
» i e i 

" o i , « 
m#al 

"j qu* re. 
ü t n ^ Z r "Q , ; , i m e " t » l : qne a dis- [ astenograpba por uma n 
valor otaH^8 6 l í a " 101,1 « P « " « "m C»o desordena,!, ou , " la 
valor pratiao, não .cientiflcoy Co-, sscemlento ,1o, i e „ , lJ,it 

v 1* "oguagem arida danado pelo seio m.terao, ató ás dó-
ihyaics- seus resultados • r « " moraes mais intensas e mais 

'«fOMrlAa aAtn 

mais amplitude e em cArea mais 
nitidac, o relevo da dflr moral. 

Dacta considerar as profundas al 
teraçôes do caraetar, que acompa-
nham oa soflrimontos pbycicos pro-
longados; basta considerar, as des-
organizações tempestuosas, os «i 
nistroa deaarranjos do moral e do 
mental qne coexistem freqüente-
mente com as moléstias chroniras 
inctlfaveis, e qne no phroneai da 
sua exflnslo anggerem tanta voz o 
ponto final da exlstenoia. 

Rem extremada, a analyse paycho 
pbyclcl ãe^C*1"' sempre o elemento 
moral orncomitaht* ? >n«epar»vel 
da dflr phjsica. Com reUçk. ™ d f i 

MS moraes, aquellas que partem <l« 
n« a imagem ou de nma iiláa, se 
verifica também indefectlveltnente o 
elemento ph.vsico ecrrelato. 

Estudos denta natureza podem ser 
objeetos de uma indagação positiva, 
desde as suas manifestações as mais 
rudimentares em qne a dôr moral é 
por assim dizer organlca, precon-
ncienle,como no reoem-nascido que 

uma movimenta' 
successão 

gritos, a ancie 

sem 
ore 

LEILÕES Realizam se hoje os 
seguintes : 

Judicial de um tilbury 
quaBi novo, no largo da Sé, ás i l 
hot-as, pelo sr. Alfredo C. Pat-rtii-a; 

.tttdloial de moVeis, milhados 
ótc., nu rua de Santa Thrrez», ás 
11 1(2 horas, pelo sr. Alfredo C. 
Pereira; 

De vaccan hollandezaa, touro Jer 
sey, cabrito, carruciuba de mão 
etc., ao meio-dia, no Alto das Per 
dizes, pelo sr. Moreira Campos. 

Corre pela repartição de Immi-
gração e ''oloninaçao do Estado 
que um cidadão italiano que exer 
ce nesta capital fuaíçõos policiaes, 
empenha-se aetivamente para sub-
stituir no commléeariãdí) da Imsrl--
griçuo em Gênova o dr. Bento 
Bueno, que vai deixar em breve 
aquelle oargo. 

Este preteudonte allega para isso 
os grandes serviços qne tem pres-
tado á policia do Estado e ás 
construcções de esgottoB desta ca-
pital. 

lím conhecido politico, um de-
putado governista e algunjas outras 
peâsoas influentes truíuOliarti áctit 
vaMehte para esf,a nomeação. 

loíãtrièntp jtÇleridos 
o cggiomeraüú ... 

>s que preenchem as lãcu i 
.ber das massas? 

oommum. a razão e o 
so não convergiriam cimul* 
mt.e tiftra pfbbteSta* ebfítrt 
[uaç&o t As dores do rei 
milhantes á dôr de um cal-
morso de Judas ou o des-
e Maria Antonietta, ana-

dôr que provém de um fe-

k úmenle cemeiliantes, maô 
ps por sua base organica. As j 

persistentes, áquellas que nos chum-
bam ao sentimento do irreparavel 
« aue tão profundamente justificam 

• !-»e severidade deste conceito: 
M 
viver i «oJreMiT». 

A paralvfia da vontane é ai» • 
{ftò, o estado .nebuloso da conscied 
Oiti ò à fcrefjtTiça M pensamento, a 
fuga desses estimulantes ideais qn? 
cróam a belleza e a dignidade da 
vida, o sentimento de impotência e 
de esgotamento que em cada appa-
relho, em oada orgam, em cada te-
cido-' eífl Cuia celltija exprimem 
i i .. i: _ J 

mente agrícolas, apoderou-se da 
idéa ,1o ar. Francisco''Malta, alte-
rou a para peior, e en^iou-a á Ca 
mara em fôrma do projecto, como 
appendice ,1o lima eatirada mensa-
gem dirigida aute hontem á Cama-
ra doe ara. deputados. 

O projecto diz assim: 
«O Congresso etc . . . 
Art. 1 o Ficam uoncndldos os se 

guintes prêmios : 
S 1.» Um de ÜMIiOí i! pessoa qne 

no prazo de tres annos da tada da 
preaente lei, provar ter plantado e 
,^-mado neste Estado, a menos de 
«O kííottew0" d e »>Bnm» estrada de 
«erro, o maior nm».."™ J e "vore, 
de mãüffatislra «m tem-no ,' le o n I 

tara ou em campo. 

S 9.° Umide 20:00'>$ ao imtnodia-
to em classificação» 

Deixando de notar a incompeten-

Charlatanismo 
probiblnd» 

« a paaaoaá 

E.nreve-nos distiucA advogaiò I 
«A propósito do asto do diraeloé 

do Berviço Ba/iltario,' 
que exerçam a medicina 
que não estão legalmente habilita-
das. uma certa parto da imprenaa 
paulista tem ne oceupado do aa-
sumiito, sobresuhlndo-aa O Commer-
mo dr H Paulo, qne, oom toda a 
competencia, tem discutido a ma-
téria aab difierentea pontos da 
vista 

Pelas leituras que tenho falto d 'O 
Cammrrcio, fiquei sabendo qne ama 
folha desta capital critica o acto 
do diroctor do Serviço S.mitario, 
por achal-o contrario á Constituição 
Federal. 

E sobre o assumpto en não viria 
ooeupar a attenção de v., ce não 
visse que este ridienlo fundamento 
gpt^sentaJo pela dita folha encon-
tron api».<0 n " Congreaso Paulista, 
ao menos itu «Ignns de sena mem-
bros mais con««»íaados, taes soma 

cia do sf; vice presidente para formu-: Almeida Nogueira, Cândido i{odri< 
lar projectos pafujs Camafa, notamo 
apenas que a medida proposta pot 
s. exa. é muito inferior á do ir. 
Malta Janior. 

Este deputado, estabel«eendo prê-
mios periodicos ao^ cultivadores da 
borracha, visava o desenvolvimento 

| do produeto, dando margem a qtie 
os '^Gtorrentes, ostimulados sempre 
pela espera'??» do prêmio, prose-
guisBem aperfeiçoamento da cul-
tura ; ao no passo que O pi'Cj'Cto do 
ar. Gomide concedendo nm só prê-
mio, no prazo de tres annos, causa-
ria r<ma formação atabalhoada da tragiea mudez paretiea consfictítlva 

. auc. UROC uig.uivn. » o r 1 . , ' , , • • . - -
nmanas, refugio e redueto ®08 violentos choques morsos.conlõ, o u l t n „ jeo ( ,-o do prazo minimo de 

.physica, vêem nestes plie i 0 8 <lu0 resultam da morte de uma' 
antinomias irreduotiveis ; pessoa querida, tal ó o luetuoso re São admira, pois que 

bdos os philosophos oB ac!n-
vestimento physiologlco que se con 
tem nesta formula: viver c sobreviver. 

ftdicHlm^Rte eA «ategoríaa *oda a pathologia nervosa o de-
ctás. Este eJtado de M- «onstte: ao âi-PrA moral cfl intel 
«e reflectiu sobre- m. lin- l e e t n a l corresponde o Htycit pbysico 

he potsuem termoi esi edfatía. ou somático, 
zi, pesar etc., para i>igniflear " , " ' r " , , 

ffqrentcs manifestações da dôr 
A's bancarrrtos da vi a affoeti 

tres annos, cultura que seria talvez 
abandonada depois de conseguido o 
prêmio, ou perdida a esperança de 
cOnaeguil-o. 

O projecto do sr. Gomide não 
itat, pois, razão de ser Vete ser 
abuudunado c> tOS inferior ao x-ota-

eepe: 
logoc 
I U M 

não 
identi 
iiilÉd 
da m 
nome 
o qui 
quasl 
diratf 
- d l » 
pirito 
guas i 
tristezi 
as difif, 
moral. 

Deixando os termrs fcxtramos da 
série, apunliando e analj^ando CRU 
teloísmente os intermediários, pfe. — - , ---
ae eto relevo a3 (nulti^as ftnalo^ l^ivel, não se verifica sómehte flom • b e o m p l e t a D i e a l e 0 q u o de me 
gias, os variados pontos do conta- »l»Ç&o f, afír mofai o á tnst-Za.' v ' 
cto, as justaposições constantes dos Elle pôde ser e.tnrtfido atravez de. se faz no nos» > Congresso 
dou» phenoraenos e detta fôrma po- t0(Ja ordem de eu» çóes, o 11 sppli Fique o projecto ^o sr. Gm ide 
der-se-á eonsideral-cs como os dous «ação da doutrina evolncionista fe J Bp«,-,m como um lociiincuto de les-
poloB do nm mesmo mundo, o di- quer a constatação ,1o facto atrivez . . B o t> e í ! ) » «ental de s. ex >. e 
rei to « f o aveeso, o concavo e o rttt t ,o r ,° animal, .u pelo meuosd.s; ° , . . , , 
convéR, cotilo (iüífrmperten »nal- «niiaoo! íupcriqr^ quq obiectivam I reali uamot) a glof:Í - » idéa ao jeu 
mente de um mesmo genero. emoçEns folifvnment* cofeple-tas,* 

A analyse impellida profunda- «orno o elephante que «B r»*ela ca-
mente revela o constata entre ei- P a z de viogánça ,.u cert'a tâéJ 
Ias apenas uma ditTerença — a do l l u e posBiiem a idéa rudimentar do 
ponto de partida : a dôr physioa dever 
provém sempre de u a senmição, a Entretanto, para entrarmos no 
dôr tnor-1 de uma íeprcsvntaçío, âmago do Hasntcpto que nos occn 
isto ó do Uma imagem ou do uma 

senão, qaa 
legislador 

ás derrocadas da dôr ' r a l , v o l trabilh) do ar. fíjrt:iaoo M .Its, 
correspondem um séquito manso-' , 
lnvel de lesões ou de dôres ] h y - , e lomonstra que o imeiesBe « i s. 

e u . pt-lis cousas do Est.ilo que Bicas. 
E«te enrtejo ph f l co irapressrí- g .verna, ch(ga ao ponto de desço-

verdadeirj anator. 
Cawari quoi '' 0-nà'ia.. 

racional. 

FÀBBIOIO P IERROT 

Gamara Ecclesiastica 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
S. Bento de Sapucnhy, a favor de 

SaverioChiradia e Luiza Chiradia ; 
Queluz, a favor de Benedicto Al-

ves Moreira e Annu Antonia dos 
Santos ; 

S Joilo da Bóa- Vista, a favor de 
Manoel Martins Lonrenço e Au-
gusta Martins dos Santos ; 

Conceição da Bóa- Vista, a favor de 
Francisco Antonio Coutinhc Júnior 
o Maria do Rosário Coutinho ; 

/•anta Ephigenia, a favor de Josó 
Spina e Ida Colombini. 

FÚãYáM reoidencia nesta oapital 
B9 aras. d. Rosiua e Giovanolus., Pî  
oini t a pilmelr* líccioti?. cinto d 
jHinó em oasas de familia o a se-
gunda propõe-sa a diiigir a forma-
ção intellectnal e moral de crian-
ças de ambos os sexos. 

Recommendamos a leitura da pu 
blicação que vai inseria em outro 
logar. 

Visitou-nos o i.° nitmero do Bo-
jnri. orgam littorariò d i Socledàde 
união Familiar lli de Outubro, des-
ta capital. 

O sr. N. BalenU', coiü relojoaria e 
ourlvosaria em Ouro Preto, foi vleti-
ma de audaciosos ladrões, que lhe 
roubaram, na noite de 28 para 29 
do mez passado, objeetos no valor 
do 30:000{. 

O Jornal Mineiro reclama oontra 
falta de policiamento na antiga 

oapital. 

A 28 do mez findo, entrou em jul 
gamento. perante o Jury da comarca 
do Rio Branco. (MinaB) d. Olegaria 
Francisca de Oliveira, javen ,1» 17 
annos, que ha t»mpos desfechou 
dous tiros oontra Manoel Bahia Pe-
reira de Gouveia, negociante no Rio 
de Janeiro. 

A Bessão do jury foi muito oon-
eorrida, tratando-se de um crime 
que emocioDára a população, que 
desde logo se manifestou favoravel 
ú oriminosa. O vered clum do tribu-
nal pronunciou-se, pela absolvição 

P R . A L B E R T O S E A B B A 

(Continuai. 

O s m ifiioil ('(1'saris... 

idéa. 
E sl não VejatnòA' 
A's dores physí( as poüco íliteii-
B, aqu lias que não se aoouipa-

nhâM dé grávès deêórgâbizaçoeB. 
materiaes, ás dores que provém de 
um pequeno ciVte no dedo, de uma i 
p ca,'« de akulfra; de uma neyralr f 
gia, por eatemplo, succodom ianln ' 
festações moraes cerrespondeutes, 
irritabilidade, movimentos colnri-
oos, máu humor eto. A bem dizer, j t , t e m D 0 8 n n 0 0 Br 
os phenomenos são talvez simulta- . * 
neos e quiçá equivalente». M t t U a » digiio deputado 

O indivíduo qite dá uma topada Congresso, so bato pelo 
Sobfe um callo " tradtlz por filoVl- Emento da agrienltnra 
mentos reflexos, instinetivos, movi-
mentos de defeza; a sensação ,1o-
ibrosai poí oiitro lado, a iblpaoiofi 
é'a, a impreeação ou " 

Com õ Oo»reio. 
Pensos, que noK Merece int.iro 

credito, pede-nos que reclame" »os 
. . ao sr. admioistralor dos COTV-ICW 

pa, estudem s a expres-Ao sorp ral CDDt ra a permanente irregular) ia-
oü o aspecto phy.-í.dogico dfl ••is» 'd« que se dá quautj á correspin 
teia. afim de conclnirtaos ct.tvfl- dencia remettida para a Apparo-i-
niehíeWente peti «en tratami nto 1 ,}„ ,j0 Norta: qiler as carlijs que de 

Franci ico 
ao nosso 
desenvol-
tomo úni-

ca solução do f/rof/lemrt òconotttíco 
—com uma tenacidade da of)Wrif-

Veroulismo iaçrio o do OBttído, 
aggreseivo fftduzem a manifestação g o i a a i s j e j m { e t í t 80t„ o 
moral da dôr. I ,' 

Ó phenomeno í sempre rino, po- ! a^umpto, em reiterados disiun oa, _ 
" * - • - phy- apresentou finalmente um projecto 

ti partem, (Juor as qtie llie fão di-
í/gldaS. ou não chegam ao sett .fea 
tino, ou, se (ílVegum, é sempre eom 
deplorável demoi^ » i«tu h* Jie 
zes a esta parte. 

Coefiam' s qne com nm p, i l io 
d« bôa vontade, o mal se re ae-
fjfui ee o sr. administrador quiser 
tomai errr consideração ebta pr, se-
dente refllarnaçSc/. 

Assassinato 
No dia 8 do corrente, 

tfllegramma de Ciryiiba, 
siuado p'ir nm tiro, 
taufii íírilio Sérgio 

seguido 
foi af as-

a oistiiuto 
Souza C'is-

t í » , filhfo do dr iSorgio de Ca tco 
e n\.brinho do ooronel tmdgero de 
Cast»o' 

gues e Alfredo i njol. 
Faltando Bériamente, ninguém 

pôde affirmar que, em face do a.^t. 
72, s da Constituição Federai, 
um medico extraageiro tem direito 
de aqui clinicar, sem qne prévia-
mente se habilite, com» exige o 
Regulamento Sanitario. 

So a liberdade profissional, ga-
rantida por aquella disposição «one-
tifneional, fosae de tal maneira ia-
terprefada, ohegariamos a conekt-
sões contrarias ao bom senão, 
se deve presumir no 
eonstitninte. 

K ' assim que, a ser entendida 
com tal amplitude a disposição 
constitucional, ninguém precisaria 
da carta da polícia pa."a aer eo-
cheiro; a polioia não podeiia pre-
screver, como prescreve, ndírocção 
da carreira dos vehieulos na» ruat 
centfaes, e a Municipalidade não 
poderia legislar sobre o fechamen-
to das portas do commercio, por 
que, é claro que tndo isso contem 
re»t»icção a liberindr pvofi isional. 

O «r. A.iatiieu jiiH'ot. >|ne foi 
membro da constituinte o uin doa 
siguat-arios Ja C »nsti ;niçãu, eom-
iientundo o rt ferido ^ .4 do art-
7- da v onstituiçáo diz o seguinte: 

«A p"oposito dwt » s foram 
offerecidas diver .iH cinenuau, visan-
do todas ellas o mesmo flui, que 
era—extinguir os tituVo. de compe-
tência profissional, bU dipluinas lit-
terarios o H>-I. ..tilices, as jmtentea 
offlciaes em fim, bem oon: 1 -ia. pri-
vilégios que a cilas estão i i f tdaa, 
e dellas dimanam por lei. 

Pretendeu-se uasim que fiasse-
lirre no Brmil s s.rerrieio <U <>. na* a» 
proflsKes, de qualquer netturvza qaa 
fofsem. * • " t 

O •.ONRRSSSO, p o r ém, BKPICLUU 
suni.KANTK raxTií.vgAe; e a meu 
ver procedeu oorieotamente. Aco-
lhei a seria atirar wnilo para adean-
te ag,,barra, ao que arr».'a não ce 
abalançon por certo paiz íivili jado 
algum; sem alfudir mesmo & prova 
que assim forneceríamos paru acre-
ditar-se que a Constituição o,'ida-
cérii ás inspirações de uma seita. 

Portanto, concíue o sr Aristidea 
Milton, o £ 2-1 deate artigo dev» 
sar entendido em termos. Elle não 
quer dizer que todos podem exer-
cer ío;tas as profissões; ou por ou-
tras palarnut que ninguém necessita 
de habilitações meciaes para exercer 
qualquer pioJinsão. Bigi.'üca, porém, 
que toda pesBoi, legalmente habili-
tada pôde exer.er sil» profissão 
sem pelas, e livre de leis quo lha 
coarstsm n uciividade, com tanto 
quo não prejudique diriitos alDsios. 

Nada mais clero.—/. Ji » 

Tolegrummas retidos 
No Teiegr^pho Nacional: de Rlbei-

rto Pr»to, p i 'a J-ilio Curnieco. rua 
Vergueiro, 125 (Villa Marianna); de 
Joinville, para H.nrietta Maller, rua 

| alma; a imaginação oonstruetiva e 
I ereadora exila-se da área da con-
sciência; o optimismo deserta o ter-
ritório cerebral 

E' evidente, pois, que oom dôres 
pliysicas agudas coexist em nm ele 

| mento mental iuseparavel: a dôr 
unanime da aoensada que foi mai- moral. 
to felicitada e cumprimentada pe-1 Si a dôr phyBisa perde em agu-
las prineipaes pessoas do Rio Bran dez o que ganha em ohronicidado, 
co o por muitas outras que partiram si á snbtracção na intensidade da 
de pontos distantes da comarca, dôr corresponde a continuidade e a 
afim de assistirem ao julgamento. persistência, então destaca-se com 

Í6m bifronte; ao íeu aspecto phy- auiusmiluu .iu,uu,. u,u 
Bico corresponde nm estado soma- àe reoftíauÍMoíi agronômica, obra Recebemos a mimí.rt tto agiira-j,,0111Tl l ld , « r a u , M l c l „ ™ 
tico que so objectiva por movi- , , ... r. , vante Fransisao G inçalves de " I I - H , , ,, ( ( Santos, para O idr. 
mentos; ao seu aepeoto moral, cor- > n o t a v e I d e »aber e expe/íencia. que , a i r B n a causa de Dous C or,, os, > ^ { " g y ^ lántarios da Pátria; dtr 
respondem certas modalidades men teve lisongeira reperonspão nos ou- eiú t{tfe é «ggrivado o espolio d e . j ^ para Siinousen, 
taes, certas atlitudea do espirito/ troa Estados. Esse projesto entrei Francisco ílodrigoes Himõe» . Aurora, 52; d.) Cberaba, para João 
que Bão as emoções ou idéas, .. . , , ,. , i Subscreve a o adv'gado Mat oel , , , Guavanazes. fi9; dePe -
isto é, em ultima analyse, ainda , o n t r o s s , t , g o s t e n ' l e n t e s B < , n , m m * r 1 Fr ede r i o o Rodrigues de Andfad-. 1 oara Musen 
movimentos. ' 'os agricultores, encerra o artigo 7o,1 - • •• j ' 1 ! 

E' um facto eonheoido a extrema cujo pafagripho 5" é Concebido' n ilccpimllomontn na PIÍIIRÍ: Está enferma a exma. pra. d. Ma-
tenção irritavel do espirito de um n o a Bégn lntes tdrmos i DBÍMIIIIIÍBUIIIU IIB MUII9M , ' j , vianrta, virtuosa esposa do sr. 
individno victiuado por uma dôr _ . , , . I A retpeíto da uoticia que veiu em! Jfatluel Viauu?, guarda-livros desta 
physica muito aguda: a tendenoia ' , Q tfoverno conferirá pretBloS , n o M n numero do hontom snbordi- >, 
continua, inevitável, é a evocação qnlnqnettnaes de 1 OflOf a lOtfOOÍ aos nada á epigfaphe supra, verificamos 
de idéias e de emoções tristes, quaes tiveréni creado conl prov, íto que a linha é cercada no local do 
deprimentes; o bom humor foge, a --Ur,.»., „ „ „ „ „ deiastre. Como ha ahi paafliigen. de 
alegria immigra para o sub-BÓlo da C, ,Un,r n " V a B 0 d aP^f«'Coado em b o n T 0 descido de algnm l, an 

grande escala a industria resulUu- s e t l D t ( , ,jnB deixou aberta a j«»r-
to das mesmis tínltnra' como a» ro- teira por onde oo bois penetra um 
lat:Vas ao trgo, ca-áo, BORR\rm .na linha. 
fabricação de tlnhos n otít-as» I Informaram-nos qne o logaf W"l«. 

I p„i„ . „ „ « i 1 rt a fltt Estrada de Ferro Paulista, 
) Pois bem ; o er. Peixoto Gomide, d e t t „ d e8sn , r i l l .mento estava jer-
convencido como todos nós mais , cado e qile o animal encontrado na 
ou menos o estamos de que o pro- linha penetron no leito da e?tr da, 

iblema cconomico só será resoliido P o r n m a Por teira das proximidades, 
.pela creação de fontes de riqu,za g ^ T ^ J S 
j no nosso tomtorio, e que essas 'on L-Mca assim rectifieada nepto pi nto 
tes de riqueza devem ser princi ial 1 a noBsa local de hontein 

Desejamos seu restabelecimento. 

TANGOS 
Tres soldados de polioia 

feriram e roubaram no 8raz 
o Br. João José de Oliveira 
e outros tres soldados do 
Corpo de bombeiros vão 
ser processados por passa-
rem notas falsas. 

(Noticia local) 
Otí,' tu, policia abençoada, 
E'a sim garantia publica, 
E serás conw 
Com a gran-ctQt 

onerada 
da Repnblioa. 

JofiB BEMOL. 

FOLHETIM (28) 

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
POB 

Mary Lafon 

X IX 

O CHEFE I)A QUADRILHA MIS-
TERIOSA 

O chefe consentiu depois de hesi-
tar, tirou a luva e estendeu a mão, 
branca, fina e aristocrática, onde 
brilhavam anneis valiosos e que foi 
alternativamente beijada e banhada 
polas lagrimas de todos aquelles 
miseráveis. A coxa sahiu com elles, 
fechou as portas e o mysterioso 
personagem ficou só com a mar* 
qneza. 

Aquella, banhada em lagrimas, 
começou por cahir a seus pés e 
abraçar llie os joelhos com suppli-
cas as mais delirantes. 

y O h ! fique! disse com voz en-
trceortada pelos solnços, fique! Que 
me acontecerá se o não tornar a 
ver ? 

—Pobre marqueza 1 respondeu o 
desconhecido, pondo a mão nos 
seus cabellos e distribuindo na sua 

distracção o edifício tão artistica-
mente feito por Pedro Corbin, tu 
és victima também da fatalidade 
que mo persegue o que fero todos 
os qne mo amum! 

—Ninguém o ama, nem nunca o 
amará como en I 

E por esse sentimento tão ver 
dadeiro, terno e delicado, não te 
posso dar, até á morte, pobre mar-
queza, senão um sorriso damigo I 

—Que jmportu I o que sinto, não 
se domina ! e louvado Deus; por-
que se oahisso nm dia no sen co-
ração uma faisca desto fogo que 
devora o meu, morria louca... sim, 
louca de felicidade. 

—Adeus, disse elle apertando-lhe 
a mão. 

—E o bouquet, disse a marquoza 
com voz snpplicante, esquece o! 

Pegou silenoiosomente num ramo 
magnífico e formado de flores mais 
raras que ella lhe ofTerecia sempre 
de joelhos, depois olhando-a fixa-
mente : 

—Queria-te poder pagar esta sua 
ve ternura, disse : 

—Póde'fazel-o no mesmo instante 1 
— Como 1.. 
—Tirando a mascara e mostran-

do-me as feições eternamente oc-
cultas, mas cuja vista me encanta 
e arrebata. 

A estas palavras a mascara de 

velludo foi desatada e tanto Cor-
bin como as duas meninas, ao ve-
rem o roato que ella cobria, excla-
maram ao mesmo tempo em voz 
baixa: ' 

— Grande Deusl 
Foi preciso algum tempo para 

tornar a si, mas quando aquelle 
que todos tres acabavam de reco-
nhecer eahiu oom a marqueza, Cor-
biu levantou-se promptamente: 

—Aproveitemos este instante pa-
ra concordar no quo havemoB do 
fazer, disse a meia voz; o acaso 
revelou-nos nm segredo da mais 
alta importancia. Qnaes são as suas 
intenções, meninas ? 

—Denunciar o criminoso, qual-
quer que seja a sua ordem do 
mnndo. 

—E ganhar o primeiro prêmio, 
ajuntou a menina de VergneB. 

—Ao meninas têm menos neces-
sidade do quo ninguém, são tão ri-
cas I Mas não importa, nada de 
questões, partilharemos juntos a 
recompensa. 

—E' o que desejamos. 
—Trata-se de prender o chefe. 

Vou começar por aahir daqui ou 
serei reconheeido amanhã e guar-
dado por muito tempo. 

—Tome cantella em não nos tra-
hir, pois vingar-nos-iamos. 

—Não posso pensar nisso; a des-

coberta é tão grave, que tros pes-
soas não serão sufficientes paru o 
affirmar. Logo que chegno a Mon-
tauban, fallo ao proboste; depois 
venho buscai as, para levar teste-
munhas, numa carruagem e acom-
panhado de gendarmes 

Estabelecidas estas oonvenções e 
juradas aalorosamente, aa meninas 
deitaram se, estremecendo por de-
traz das cortinas de sarja e o as-
tuto Pedro Corbin, saliindo pé ante 
pé, chegou á força de paciência, a 
tirar o sen poney da estrebaria; a 
montai o sem raido e a ganhar, pe-
las clareiras e mattas da floresta, a 
estrada real de Montauban. 

XX 

EVEILLÍ: E PEBRO COHHIN 

O senhor deB Angles, o homem 
do dever rigoroso e da disciplina, 
estabelecera em sua casa uma or-
dem e regularidade inteiramente 
militares. 

Não soffria qne a isso faltassem, 
e a sna fronte enrugou-se singu-
larmente quando, chegando para 
almoçar ás de* horas em ponto á 
casa de jantar, não viu aea filho. 
Thereza correu a abraçai-o, con-
tou-lhe 01 acontecimentos da vee-
pera, a oeragom de Victor e o pe-
rigo em que tinha estado para sal-

var a senhora de Allicz da raiva do 
louco. 

Tremia dando estas explicações, 
pois sen pae, quo no fim de contas 
era bom, ma» do systema e cara-
cter absoluto, tornava-se terrível 
para seus filhos. 

Com grande snrpreza sua, o se-
nhor des Angles acolheu-as mara-
vilhosamente. 

Mais ainda, qnando o velho crea-
do veiu todo tremulo, annunciar 
que o sr. Victor dormia, ouviu esta 
noticia, qne noutro tempo o teria 
feito zangar, aem a menor commo-
ção e até recommendou que o não 
acordassom. 

Thereza e o digno João olhavam-
se admirados deata indulgência e 
bom humor do preboste. Não tar-
daram a saber o motivo do uma e 
de outra. Depois de ter. aspirado 
os vapores do café verdadeiro Mar-
tinien, que lhe vinha das suas plan 
tações, o senhor des ÂngleB disse 
de repente : 

—Estou muito satisfeito por seu 
irmão ter prestado um serviço á 
senhora d'Aliiez, que é uma das 
mais encantadoras senhoras que 
conheço. 

— E' tão bôa e perfeita como 
bella, respondeu Thereza com en-
thusiasmo. 

—Bem o sei, minha filha; todos 

em Montauban lhe rondem a justiça 
qne lhe é devida. De nma virti'de 
severa, apesar ,1a terrível deegr iça 1 
quo Reguiu o seu casamento e a i e - j 
sar da sua mocidade e belleza, é a 
providencia dos pobres e a mãe dos j 
orphams. 

—E' um coração de ouro, meu 
pae, que soffre todas as dôres e 
só bato peloB sentimentos nobres. 

—Feliz daquelle qne o eeu cc ra-
ção distinguir, porque graças ás 
vantagens que lhe foram estipula-
das no seu, contrasto e a heror.ça 
de sua tia qne recebeu depois, ó 
hoje o melhor partido da eidade. 

— Que quer dizer, meu pae ? 
—Uma consa que ignoras, Tt.e-

reza ; Deus vai fazer enfim ao po-
bre louco a graça de o retirar -des-
te mundo. 

—Será possível 1 
—O senhor Delsol, que en 

esta maohã e que nunca se enga. 
na, assegurou-me que não pausaria 
de hoje 

—Que felicidade para Victor I 
— Acreditas que haja probabili-

dade ? 1 
— Adoram-se, meu pae I e Luoi-, 

lia ama-o em segredo tão fielmente, 
e tão temamente como alie. 

— Merecia muito mais, a nobre ' 
e digna senhora! maa que Victor| 
ae oorríja, qne dome o seu cara-l 

ondd eter, que não ponha mais os pés ató ao qnarto de íeu filho 
nas casas de jogo o não me oppo- nunca tinha posto os pés. 
rei a esse casamento. E' preciso As jsnellas catavam fechadas, maa 
que elle pense nnso, porque se pre á claridade que filtrava atrwez aa 
tender oontinur.r na m-sma íida fendas e a luz que vinha da porta, 
o sn » tornasso desgraçada, jnro- podia ver se em todos os detalhes 
«e que lhe faria saltar os mio-1 o quarto do rapaz d outr '̂ora. 

. , ' Uma desordem eom que o pre-
iTraerindo esta ameoça, quo era boste se revoltou, reinava do chão 

capar, de executar sem hesitação ao t ç f f . 
e eem remorso, o preboste levan-' Algumas cadeiras quebradas . 

. „ cheias de livro», cadernos d « mo-
— Sí!n l h 0 0 ' " " f 0 : I siess, ratóaibetes seocos, uma ca-

afTabIli,lLr ,0i 886 e o m es(|B suave dçira de braçoe eom as perna» tor-
adocar 1n e - a s mulh, re» i i d a s , sobre a qual estavam mista , 'yv"1 » »— «ma mflf 
lndir 

„ „ ,,ue as mnruires.oidas, soure » - n o n . . 
adoçam a voz, qnando querem II- rado» os Bens fatos, nma me 

ntades ou des- tro tempo ^u.tida por quatro P^ . 
que 6 preciso mas I 4 ° , & f . . " " TOZla suspensa 

íaq 

, „ „ „ " n 0 H B a " vontades ou des- tro 
fazer* 1 ° ^ 6 ma, . i uma gaiola aberta e vazia 

- Não, menina des Angles I 1 do t e , V aqui e alli eneostadq» á 
, " P ' ^ ' « o ganhar o cortção 1 pareierfloretes, bengalas espadas, 
de Victor 0 começar por ir vel-o e ta l ' a priniipal mobília desta 
saber como so acha depois da ter- n m , ^ 
nvel lucta de hontem. V i ' ™ ^ m d o num leito de eolnm-

- N 4 " - I • brandnra não faz ' nas se, a cortinas, e muito alto. «e-
r ? V 0 b r e e , t e s caracteres rebel- a moda do tempo, Vjctor 
on . VlnU C O m f V , f a U o n l " » t em e S m t a , dnda, mas um somno, pern 
.que censura terrível s.hm de seu. v e í T U ^ o . O s a ^ - vel e agi 
lábios a proposito de sua mãe, que rosto udi 
choro noite e dia. t o s , e £ n t 

— Esqueça, perdôe e o anjo máu numa rspt 

§?rn ' J . palavras «n Foliando assim, Thereza arras- lábios. ' 
tou-o brandamente ; cedeu pela pri ] 
mejra vez na sua vi^a e seguiu-a 

"do ; OB brãçoa descober-
avam-se ás vezes e cabiam 
Z de « i s e c o n ^ d s ^ . 

m nexo sahiam do ceua 

(C.nt**úa) 

1i 

JI 



2 O C O M M y C I O P B $• P A U L O 
O a i n o s s o s J o r n a l i s t a s 

D i r imo i amanhã, n « U aeoçáo, a oarloalura da um jonutUata, 
que aooumuta a* fluioç&M da railootor d* um Jornal da manhã, oom 
aa da amprafado publloo. 

8a n&o noa enganamos, foi alia quam, oom o psaudonymode «Mi-
rola *, noa mandmioa traço» blographlooa d'. Oi noaaoa tela«rammaa>. 

A oartoatura, eouio de ooatume, aará acompanhada da algumaa 
llnhaa blographluaa. 

— 

T E L E t i R A M M A S 
SERVIÇO ESPECIAL 

ItlO, » 
Camara dou Reputados 

Ainda hojo, na Cumaru, a aota 
da sessão antorlor, iltsorara re. 
oltmações sobro ella os a rs. Boa-
br«, Barbosa Uma, Cintra o Qur-
•el Mogalhiea, lendo em seguida ( 

•PPrj^ada. 
A ' bora do oxpedlente usaram 

da palavra OB srs. Augusto 8e-
vero • Berzodello Correia, que ao 
oeouparam do requerimento do 
ir. Bellsarlo Augusto, pedindo u 
nomeação de ume commlsB&o do 
nove membros para tomar co-
nhecimento da mensagem do sr. 
presidente da republica Bobro o 
to&so Fileto Pires, do Amazonas. 

O ar. Augusto Severo fallou pe 
dlndo informações sobre OB ne-
goeios da Alfândega do Bto Qran 
de do Norte. 

Em seguida, o sr. Seraedcllo 
Correia insistiu para discutir-se 
oom urgência o requorimonto do 
«r. Belizario Augusto sobre a 
questão do Amazonas. 

Entrando esta em discussão, 
fali ou a reepeito o sr. Cassiano 
do Nascimento. 

RIO, 9 
Senado 

O Senado reuniu-se hoje, á hora 
regimental, sob a presidenoia do 
ar. aenador Catunda. 

A ' hora do expodiente, o sr. 
Oiticica reclamou contra o aparte 
que lhe attribuiram no ultimo 
discurso do senador Rodrigues 
Alves. 

Foram dados para ordem do 
dia os trabaihoB da commissão. 

Nada mais havendo a tratar, 
levantou-eo em seguida a BOP.ÍSO. 

BIO l f j 
Dr. Aitlmr Rios 

A bordo do vapor «Magdale-
na>, regressou hojo da Bahia o 
sr. dr. Arthur Rios, presidente da 
Cantara dos deputados, trazendo 
a sua senhora, quo se acha en-
ferma, o toda a sua familia. 

BIO, 0 
Sr. Campos SalIes 

Prepara-se uma recepção con-
grna ao sr. Campos Salles, presi-
dente eleito da republica. 

Para festejar o regresso de s 
exc., o commercio desta capital 
vai offerecer-lhe um lauto ban-
quete do muitos talheres. 

BIO, 8 
Merendo (lo cambio 

O cambio abriu hoje firmo, af-
flxando todos os bancos a tabella 
de 7 9[32. » 

BIO, 9 

Clotilde Mnragliano 
A maviosa cantora paulista Cio 

tilde Maragliano foi hoje, no pa-
lácio do Cattete, recebida pelo dr. 
Prudente de Moraes, presidente 
da republica. 

BIO, 9 
Academia brasileira 

Foi eleito membro da Acade-
mia de Lettras Brasileira na va-
ga do poeta Luiz Guimarães, o 
notável homem de lettras João 
Biboiro. 

BIO, 9 
Limites com a Gnyana 

A missão especial que irá plei-
tear os direitos do Brasil na 
questão de limites com a Guyana 
Franceza, junto ao presidente da 
Suissa nomeado arbitro, ficou as 
sim composta: Barão do Bio 
Branco, presidente; Doinicio do 
Gama, Baul Paranhos e Hippo-
lyto Paranhos, secretários. 

BIO, 9 
Desastre em Llsb&a 

Por telegramma de Lisbôa, pu 
blioado pelos jornaes da tarde, 
sabe-se aqui que foi limitado b 
numero do victimas da eatastro-
phe occorrida por occasião da 
partida do sr. Campos Salles. 

BIO, 9 
Proenrador geral d:i Republica 
E' provável quo Boja nomeado 

procurador geral da republica o 
sr. André Cavalcanti. 

SANTOS, 9 
Diligencia importante 

Foi hoje visto seguindo para o 
Alto da Sorra um agonto do po-
licia em diligoncia e syndioan-
ciaB a respeito de uma nota falsa 
de ÍOSOOO, ha dias aqui appre-
hendida. 

O agente fazia o serviço debai 
xo do tal segredo, que se sabe 
aqui ter elle sido acompanhado 
de uma mulher amasiada oom um 
dos passadores do notai falsas. 

Ignora se qual tenha sido o re-
sultado da diligencia. 

SANTOS, 9 
Fraudes na Alfândega 

Trobalhou hoje activamente no 
gabinete do inspectbr da 'Allan-
dega a commissão examinadora 
dos conferentes que estão veri, 
ficando OB diversoB despachos 
relativos ás fraudes alli havi-
das. 

SANTOS, 9 
Choras 

De hontem para hoje tem cho-
vido bastanto nesta cidade. 

SANTOS, 9 
Mercado de^eafé 

Bffeetuaram-se hoje vendas de 
18.000 saccas de café, na base de 
8$000. 

O mercado fechou firme. 

Entraram hoje 89.410 saooaa de 
oaft. 

Desde 1.», 338.668. 
Btoeli, 463 906. 
Em água', data, o anno passado, 

36.061. 
Desde 1", 938.061. 
Btoolt, 640.060. 
Desde 1.» de julho até hoje, 

686.161 saooas. 
Buhirsm dosde L ° deste, para a 

Europa, 82.410 saccas de café, e 
para os Estados-Unidos, 65.661 
saocas. 

SANTOS, 9 
Mercado de cambio 

O cambio banoario abriu hoje 
a 7 lt4, e o particular, a 7 
11132. 

O movimento do dia foi grande. 

PARIS, 8 
Imperatriz. Kiigcnia . 

Está gravemente enferma, nes-
ta capital, a imperatriz Eugenia, 
viuva de Napoleüo I I I . 

O seu estado é quasi dosespe-

rador. 

SANTIAGO, 9 
Naufrágio do «Capitão Prat» 

Os jornaes attribuom a mano-
bras da Bepubliea Argentina o 
Bossobro do couraçado .Capitão 
Prat>. 

BUENOS-AIRES, 8 

Duello de deputados 
O deputados Falcon e Penuero, 

após uma violenta dieoussâo na 
Camara, em que trocaram os 
mais insultuosos epithetos, ba-
tem-se em duello por estes dias. 

MADRID, 8 
Dlstlncções lionorlllcas 

O governo hes- ^ ^ ^ 0 0 f t . 
ceder d i s t ^ ^ g ^ j , o t t ò r i f i o a 8 a 0 8 

Cambou e Lefaivre, embai 
xador e secretario da embaixada 
franceza em Washington, pelos 
relevantes serviços que prfcBta 
ram o estão prestando á Hespa-
nha na negociação da paz. 

MADRID, 8 

Rando de saltendores 
Um bando de homens armados 

appareeou em Alcalá Chisbert, 
na província de Valencia, cau-
sando grande pânico na popula-
ção do logar. 

O bando atacou e saqueou a 
Alfândega local, desarmando a 
guarnição. 

Em perseguição dos Balteado-
res, que, se suppõe sorem carlis-
tas, seguiu hojo um batalhão de 
cavallaria. 

PARIS, 9 
Capitão Drej fus 

O jornal parisiense cPotite Re-
publique» publica um artigo do 
deputado Jaurós, em que este af 
firma que o capitão Dreyfus, o 
desterrado da Ilha do Diabo, foi 
condemnado illegalmento. 

LONDRES, 9 
Carta revocntorla 

O general Ferrero, embaixador 
da Italia, junto á sua Magestade 
Britânica, apresentou hojo as suas 
cartaB revocatoriaB. 

MADRID, 9 
Aglo do ouro 

Em consequoncia das noticias 
aqui recebidas favoraveis á paz, 
o agio do ouro baixou hoje a 
50 0[0. 

MADRID, 9 

Colonias de Hespanlia 
O goneral Corrêa, ministro da 

Guerra, declarou a vários repor-
ters que o mterpellaram a res-
XJeito, que Porto Rico o o archi-
polago das Philippinas sorão con-
servados om poder da Hespanha, 
ficando á Cuba a liberdade de 
escolher o governo que quizer. 

A imprensa, porém, affirma a 
contrario: diz quo a Ilespanha 
perde todas as suas colonias, que 
passarão para o poder dos norte-
americanos. 

WASHINGTON , 9 
Almirante Ccrvera 

O almirante Cervera, intervis-
tado por um jornaliBta, declarou 
quo ontrou cm Santiago de Cuba 
por ordem do ministro da Mari-
nha o do lá sahiu por ordem do 
general Blanco y Arenas, gover-
nador gorai da ilha. 

LONDRES, 9 

General Manco y Arenas 
O «Daily Tolograph» diz que, 

nos circulos officiaes de Washng-
ton, ha serio receio de que a má 
saúde dos norte-americanos em 
Cuba, em consequencia das epi-
demias, anime o general Blanco 
y Arenas a continuar a lueta. 

Noticias recebidas de Havana 
dizem que o governador geral de 
Cuba não pordou ainda de todo 
a esperança de poder continuar 
a guerra, até alcançar victoria 
aobre os norte-americanos. 

Motiva esta attitude do gene-
ral Blanco y Arenas o perigo do 
andamento das negociações de 
paz, a que elle ó adverso. 

LONDBES, 9 

Mediação recusada 
A Ilespanha regeitou a media 

ção da Inglaterra para aB nego-
ciações de paz. 

BUENOS-AIRES, 8 
Desembarque de canhões 

A <Nacion> diz que o coura-
çado chileno «O Higgins» desem 
barcou em Punta Arenas grandes 
canhões destinados á fortifioação 
do estreito de Magalhães, o que 
é contra o tractado existente. 

PARIS, 0 
Kortlllrnçftcw df «Ihmltsr 

. 1,'ffljlalr. chato* • attançko do 
governo para aa forUfloaçBaa In-
glesas no estreito de Oibrsltar, 
limitando o governo franoes a 
fortificar também Dakar e Ji 
buU. 

LONDRES, 8 
Cttsu» bclli 

Dls o «Times i que, se se oon-
firmar o telegramma de Hong' 
Kong, dizendo que os russos oo-
eupsram a oidado e o porto de 
N iv Cbwau. este faoto será pelo 
governo inglês considerado um 
• Casus belllt. 

A T R A V E Z I A T M P R E N S A 
CORREIO— N U Semana, oecnpa 

se da gnerra hispano americana, da 
guerra passa ú questão Dreyfus, e 
da qnesião Dreyfus ao caso joso-
sério do sr. Fileto Pires, o tenro 
ex governadorainho do Amazonas. 

Segue-se o teõr do offleio que o 
dr. secretario da Agricultura diri 
giu ao vice-presidente do Estado, 
sobre HH providencias que o go 
remo tomou no intuito de estudar 
e desenvolver o cultivo ds manga-
beirn. 

No mais, notiaiss o lòlegrsmmas. 

ESTARO—Abre com a Carta do 
Rin. 

Orlando encara o caso do dia 
qne é o Caso Fileto. sob os seus 
(lous aspectos—o sério e o oomico. 

O Diário do Rio, magnífico como 
de costume. 

O resto, noticias e telegrammas. 
Um numero oheio. 

XAÇÂO—Insere no sucção Opi-
niões um artigo do sr. Alfredo Ce-
sarino sobre liberdade profissional, 
a proposito da questão. agitada no 
Senado deste Estado, pelo dr. Al-
meida Nogueira, relativa »o livre 
exercício de profissões. 

Em seguida, Ot factos e '" 
as ontras Becções <*' e 

Um not'-" «ostolBB. . 
e v ' --«»nw (nteresssntitsimo 

^.BIM» 
• S 

LAVOURA E COMMERCIO -Ree-
dita, a pedido de vários assignsn-
tes, os esclarecimentos sobre s 
cultura do trigo,fornecidos pof iú-
termeâio da Secretaria ua Agricul-
tura, pelo Instituto Agronomioo|do 
Campinas. 

No mais, noticias a valer. 
• • 

POPULAR—Trata da eommemo. 
ração do quarto centenário da des 
coberta do Brasil, de que ota slioecu. 
pa o jornaiisEco do luo, dizendo que 
a terra paulista não deverá per in-
diífereute a esta agitação do pen 
samento qne se manifesta so.b os 
melhores auspícios na Capital Fe-
dera! . 

Mais um artigo Afr.lkortmentng ma-
teriae», um soneto do sr. Silvio de 
Almeida o Cartas / ortuguezai. 

PAXFUI.A—Sob a epigraphe La 
fine ã'un dromnui, põe em relevo o 
poder da Htspaulia quando gover-
uada por Carlos V I e a decadência 
da Hespanlia no findai: do seiu-
lo XIX. 

TRIBUNA-*Náo traz artigo de 
fundo. 

Dá-nos, em compeDsaç&o, uma 
bella correspondência da Italia, 
assignada por Jorge Molli. 

Sogne-se um minucioso serviço 
telegraphico. 

• • 

X O I I E — (íontinúa a denunciar 
casos de varíola na capital. 

TMZ um vasto noti iario e dnus 
columaas e tanto de telegrammas. 

DIÁRIO DE 8. PAULO - A epi 
graqhe A C.reôíía indica o assum: 

pto triste do seu editorial de hon-
tem. 

Confrangou:se-nos também a alma 
e arrepiuraiu • e-nos os cabellos ao 
ver o quadro lugubre das noF.sas 
misérias que o collega desdobrou 
hontem magistralmente na sna co 
lumna de honra, 

Traz a sointillante chronica de H". 

O e M r r e n e i u p i l l c i u i 
Os (atui»» , servindo se de cha-

ves falsas, penetraram anteliontem 
A noite na residencla do dr. Evs 
risto da Veiga, á um Conselheiro 
Cliriaptnisno, 84, snbtrslído grande 
quantidade de obj 
qnaes algumas ei 
Porto. 

Foi communisado 
João Clogliuo, deli 
enmscrlpçfco, qne 

1 ' »n( 

GAZETA POPULAR - N ' i Xota, 
ventila, com muita verve, a questão 
do subsidio, que nãu esta ainda bem 
ventilada, apesar de haver n de-
putado que em todo o seu quatrien-
nio fallou uma vez com grande sue 
.̂ esoo para requerer ao presidente 
que mandasse abrir uma janella do 
recinto, visto ser demasiado forte o 
calor. 

Na Sezione italiana, sob a epigra-
phe V ultima aberrazione, trata da 
questão Zola-Dreyfus. 

Instituto Agronomico 
Por decreto de 9 do corrente, foi 

nomeado para exercer o cargo de 
ilirector do Instituto Agronomico 
do Estado, o dr. Gustavo liuiz Pe 
reira Dutra, ex-lente cathedratico 
(la Escola Agrícola da Bahia, tendo 
sido dispensado, a pedido, o dr 
Adolpho Barballio Ucliôa Caval-
canti. 

C h r l s m a 
Hoje, ás 8 horas da manhã, o 

eimo. sr. Bispo do Espirito-Santo 
administrará o sacramento do Cliris 
ma no sanetuario da egreja do Sa-
grado Coração de Jesus. 

Resumo dos prêmios da Loteria 
58 da 4a da Capital Federal, extra-
hida cm 9 de agosto de 1898. 

Prcmlos de 20:000$ até 1:0008 
26677 42095 25248 

•2 prêmios de 500$ 
41449 47718 

5 prêmios de 200$ 
27799 30488 41555 4503Ü 46387 

10 prêmios de 100$ 
1796 7262 8113 9677 2S587 

31182 34908 17911 47986 
48296 

18 prêmios de 100$ 
5481 680 7086 12957 17543 

20308 22639 22790 24415 26583 
27170 30.182 32882 37990 39839 

40473 43311 4'729 

Approximuçôcs 
26676 e 26*78— 200$ 
42094 e 42090— 40$ 
25247 e 25249— 40$ 

Dezenas 
26671 a 26S80 - 40$ 
4201)1 a 42100— 20$ 
25241 a 25260 20$ 

Todos os nnmeror terminados em 
7 e 5 tém 2$000. 

Telegramma dos prêmios da lo-
teria 58, da 4« extrahida hontem, 
resebido pelos agentes geraee Gri-
moni & Coelho. • 

entre os 
vinho de 

ito ao dr. 
8 « elr-

inqueríto. 
de Uo-

Braz, em 
ilho, deu 

em casas 
de Hanta 
ihendendo 
ronbados 
n. 237. 
prenden 
recabem 
em ron-

O major 'rito 
raes, 3.° snbdelegado 
companhia do essri' 
hontem diversts bnsei 
suspeitas dos districtos 
Ephihenis e Pary, 
grande porção de obj 
lis dias na rua de H. 

A mesma auotorii 
nm indlvidno sobre o 
suspeitas de onmplUii 
bos. 

—Bontem á tarde, foi preso o 
menor Carlos Martins, qne na rua 
da Esperança, complectamente nú, 
dava rnpcctaculos offcasivos i mo 
ral publica. 

—Jo&o Buptlsta de Luna, um tan-
to alterado polo álcool foi preso 
hontem na rua João A^odo , oomo 
promotor de desordem 

—Beriara 11 horas da noite, tres 
soldados da Brigada Policial, 
condur.ircm pura a Repartição Cen-
tral uma infeliz ébria, espancavam-
n'a brutalmente. 

Um moço, que, na Mia da Fun-
dição, proteatou contra,o procedi 
mento dos mantenedoras da ordem 
publica, foi por elles insultado e 
ameaçado de ser preso. 

Já se sabe: não ha como ser po-
licial em S. 1'aulo I 

Licenças. 
Foram concedidas as > seguintes: 
De 60 dias, para tratamento de 

sua saúde, ao sr. Joaquim da Sii 
veira Camargo, professdr da 1" es-
cola do enrso nocturno da villa de 
Cabreuvs. 

De 30 dias sem vencimentos, ao 
sr. Edmnndo C. Soares Msia. 
fessor da 1» escola . «--"" 
lino da eid- " . ^ J u g Mãsíu 

T»- ' d* B f o í p . 
Para. tratar dé fui» 

miAdê, * d. Adelaide Augusta da 
*Msta, professora da 1« escola do 
feexo feminino ds cidade de Serra 
Negra. 

C l o t i l d e M a r a g l i á n o 
Está resolvido que não virá a S. 

Paulo a companhia Sansone, e assim 
a nossa capital não terá occasião de 
onvir a maviosa cantora que aqui 
nasceu e qne dia a dia vai conqnis 
tando triumplios em MU earreira 
•rtisti'!». 

E' preciso, potétü, qné todos nos 
enrotceüiOB para que Clotilde Ma-
ragliano visite desta vez sua terrB 
natal e aqui se faça outtr, ao me-
nos em um concerto, jã quo não 
temos absolutamente theatro para a 
companhia Sansone. 

Um coSvíte ne.HHe sentido á nos-
Sa nistineta compatriota pôde ser 
dirigido agora, pela commissão qne 
te pretende mandur ao Ri", afim de 
representar S. Paulo na festa artis-
tioa de Clotilde Maragliano, a rea-
lizar se sabbado. 

Para esse fitn, lia uma reunião 
lioje, ás 3 heras da tarde, 110 Club 
internacional, psra a quaí são con 
vidados a imprensa e as pessoas 
que qnizerem associar-se ás mani-
festações projestadas. : 

Na reunião se resolvei! o melhor 
meio de levar a efieito aa mesmas. 

Processo Oentil de Castro 
Lê-se nos Apeiidoe do Jornal: 
«Para que todos os conheçamos, 

aqui de novo publicamos 1 s nomes 
dos jurados quo absolveram os ac 
cusados do iniseravel assassinato 
do coronel Gentil de Castro : 

Antonio Pereirn Gonçalves Leite, 
func-ionario do Thet0U'0. ' 

Arthur Coelho d-i Silva Sobrinha 
empregüdo do Telegrapbo da Es 
traiia de Forro Central do Brasil 

Este mtço ò comp.mhtiro de 
Manahem de Miranda, irmão de um 
dos accusados. 

João liodrigue8 Vieira, 
Ary Kemer Penwí Firme, funecio-

nario do Correio, ex sargento do 
batalhão Tiradentes. 

Francisco Antnnio da Rocha. 
Manoel Almeida Guimar/les Mode to. 
Jeronymo de Sá Pinto Ceri/ucira, 

funecionariolicenciado da Prefeitura 
Municipal. 

Arlindo 3e Souza, funecionario da 
Intendencia da Guerra. 

Manoel Correia de Almeida, ex-
trangeiro naturalizado. 

Getario Saroldi, empregado do 
Correio. 

Fmmanuel Lacaille, funecionario 
da Casa da Moeda. 

PELO I S S O ESTADO 
CAMPINAS 

O sr. Rocco di Msroo, negociante 
daquella praça, fez o importante do 
nativo de 50ü$li00 ao Lyeeu de Ar-
tes e Offlcios. 

Digno de lonvor. 
— Está assim constituída a dire-

ctoria do Veloce Club Campineiro: 
Presidente, dr. Moraes Salles; vice, 

Panlino Muniz; thesoureiro, Oro-
zimbn Maia, 1.° e 2." secretários, 
J06Ó Ladeira o Nelson Álvaro, 

— O Diário realama contra o pro-
cedimento de alguns proprietários 
do armazéns de molhados, que tem 
o habito de fazer despejo de aguas 
servidão, nas bôecas de lobo, quo 
só servem para o escoamento de 
aguas pluviues. 

— A mesma folha volta a fallar da 
pobre louca, encarcerada em uma 
das c.ellnlas subterrâneas da cadeia 
lcoal. 

Urge quo a anetoridade compe-
tente providencie, no sentido de ser 
a infeliz internada em um hospieio. 

PIRACICABA 
No dia 4 do c< rrente, Berta Ma-

ria de Jesus — uma pobre mnlher 
doente — estando a aquecer-se ao 
foga, aconteceu incendiar-se-lhe a 
roupa. Gritando por soccorro, acu 
diu promptamente sua companheira, 
qne conseguiu apagar as ehammas. 

O estado da victima inspira cui-
dados. 

— O Brasileiro, pequeno periodico 
redigido por escolares, passou a ser 
publicado a 20 de cada mez. 

— E' excellente o estado sanita-
rio da cidade. Segundo o Jornal do 
Povo, nos dias 1 e 2 não houve en 
terramento algum; no dia 3, só foi 
entenado um cadaver, e a 4 e 5, 
apenas 1. 

— A Fgualitaria Instrvcliva, asso-
ciação que dia a dia recebo adhe-
sões e sympathias de toda parte, 
foram otferecidag, por illtistrado ne 
gociante ãaqtiLÍla praça, u.'z colle-
cções de diversos livros escolares. 

A' mesma sociedade o sr. Filinto 
de Mattos Brito offerecen seus ser-
viços de professor. 

CYCLISMO 
Começa, hoje, no Velodromo a 

patinação, onjs dirençkn esta > «ar 
go do sr. Viotor Laborde. 

Haverá musica e o botequim se-
rá franqueado ao publico. 

A diversão prinoipta As 4 horas 
ds tarde. 

O Velodromo ds Consolação es-
tá sob • direcção do sr. Otto Iiuf-
fenbsober. 

Herá disputado no dia 7 de se-
tembro do eorrente anno uma gran-
de sorrida na diatansis de Ji.000 
metros e som os prêmios de 600$ 
ao l.o e ao ll.« a 

A inscrlpção, qne já se acha aber-
ta, 6 de 60$. 4 

O bravo Otto tronou se, hontem, 
alienado pola equipe Laborde—Onit 
em 10 kiloiuetros, acompanhado pelo 
intrépido Brennabor. 

Reapparece no domingo proxi-
mo o corredor Witworth, qu« já es< 
tá se tronando. 

Brennabor, Oaàque e Pylade» foram 
transferidos para a turma dos *e 
niori de 1a classe. 

E' bem possível que o valoroso 
campeão AW«on flqne, neste mez, 
nos programmas do Velodromo. 

Amanhã publicaremos o pro-
gramma para as corridas de domiu 
go proximo. 

TURF 
Encerrou-se hontem, na seoreta-

ria do Jockey-Club, a inseripção 
para as carreiras do dia 14, no Hip-
podromo da Moóca, ficando assim 
constituído o programma : 

y&roo-Progredior—1.100 metros 
—Regina, Cubano, Gnuco, Mimor e 
Floresta. 

Páreo — C' 
«-.«ttMflí—I.R(J0 tiiPtrbS 

««fma-, Aunizete, Captivo, Èsry-

COMMERCIO 

Iptto. Mime*, Tylcara, Hercnlei, 
Flpreatá e Ratazri. . . 
. PUròtí—Pro^reito—1.600 metros-
America, Cervo, Guarnjá e Cartha-
ginez. 

Páreo - Kxcelsinr—1.700 metros 
Nababo, Barytono, Annisette e Ra-
tazzi. u — 1 

tiiea-rr r'*pr»nta—1.60S riietros-
Lady Wilton, Moscow e Hpring-
field. 

Os ferfaites serão recebidos hoje 
até ao meio dia. 

Z i R D O 

Cbroniea das (tomaras 
Não houve hontem sessão na Ca 

oara, por falia de numero. 
No Senado ctteve aiuda hontem 

com a palavra o sr. Ezeqniol Ra 
mos. 

H. exc. pr< fiigm em phFases ve-
hementes o cha latanismo que in 
festa a nossa ca]>ital, mostrando 
grandes oonhe imentos o notável 
lucidez sobro o asBnmpto. 

Encoinioii a diligencia das nu 
ctoridades saLiturias no euniprimen 
to dos seus deveres e propoz uma 
emenda no projecto reconhecendo 
os serviçoB á causa publica, presta-
dos pelas mesmas auetoridades. 

Estando terminada a hora do ex-
pediente, e não havendo numero 
para deliberar, o sr. presidente adiou 
para hoje a discustão das ma 
terias da ordem do dia que conti 
üúa a ser a mesma, suspendendo 
em seguida u sessão. 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o major 

Nascimento Pinto; o regimento da-
rá dons rffi íaes para ajudantes de 
dia, rondaB o o sfrviço do costume 
o l.° batalhão, dcius offmaes para 
a guorniçã'1! o 2.°, a güarnição da 
napital; o 3." o policiamento da ca-
piial e quatro officiaes paia ronda 
rem oa districtos ; o Corpo de bom-
beiros, o serviço do costumo, de 
promptidão , a banda do musica do 
3.° batalhão quo tocará na parada ; 
tocará na jardim do Palácio a do 
1.° batalhão; amanuense de dia á 
secretaria, sargento Felix Alves. 
Uniforme, 5.° 

Gatunos no Frontão 
A Naçã. de hontem dou a se-

guinte noticia : 
< Verdadeiramente feérico era, 

hontem í noite,o aspecto do Frontão 
Bôa-Vieta. 

Musica, luz electrica, moças, ban 
doiras e... gatunos em grande quan-
tidade, 

O sr. Fiel Jordão, com o auxilio 
de alguns agentes polidaes, conse-
guiu prender os de nomes Guido 
Cestini, Júlio Nauriani e Achilles 
Werter. 

Em poder deste ultimo, que era 
o caixa das gatnnagens, foram en-
contrados diversos alfinetes com 
brilhantes. 

Oa srs. Antonio Urias Monteiro o 
Antonio de Moraes Barros, duas 
das victimas, reclamaram na poli 
cia os seus alfinetes, que serão 
hoje entregnes. 

Do facto tomou conhecimento o 
dj. 2o delegado auxiliar. 

Verdadeiramente feérico..." 

Pa l cos cssi iõcs 
POLYTHEAMA 

Deve estrear amanhã a companhia 
eqüestre Frank Brown, da qual faz 
parte a ecuycre Rosita de la Plato. 

AF0LL0 
A 21 do corrente, realiza se na-

quelle theatro um espectaculo em 
beneficio da actriz Adelina Nunes 
representando-se 0 medico das cian 
ças. 

Tomará parto no espectaculo o 
lau-.eudo artista Eugênio do Maga-
lhães. 

Hospedes e viajantes. 
Acha-se a passeio, nesta capital, 

o dr. Germano B'rança, advogado 
em Campina?. 

—Chegou do Rio o pretende fi-
xar residencia em Ribeirão Preto 
o dr. Sebastião Barroso. 

Festa campal 
No proximo dia 14, ás 8 horas 

da manhã, realisa se em Hygienopo 
lia, no boulevard Burthard, nma 
festa campal, promovida pela 2.a bri-
gadp da Gnardft Nacional. 

Aop srs. coronel Jej-nno Ptiseiicai, 
major Francisco Ferreira Novaes e 
engenheiro capitão Esgenio de Car-
valho agradecemos o convite qne 
endereçaram a esta redwçáo. 

MALA* PARA A EDBOPl 

ADORO 
Dia 10 -NUt . 

t Kl —ÜrMHd. 
< 17—ftrhwo/ 
• 'èi—M-jdalcna. 
> 80 on.aa. 
. SI -VhUi. 

MOVIMENTO MA1UT1MO 

V i r o l t l H P I I A D O I « o BI 0 

10 IUo da Prata, fíearn 
10 New York e esc., CtUridgt 
11 Hantiw, Prtro/wlis 
12 Idverpool, Sarmiento 
IX Hamburgo e esc., Prsterro 
14 lirnmon e es*.. A/um/ 
14 itnrdeaux e esc., Chili 
15 Valpav»ÍM> e esc,, th cana 
16 A)tno|^ o MC., CSIM 1li Uilano 
15 Xiiverfool J «as., Cyrmt 
16 Antuérpia e «sc., Hogarth 
16 Rio da Prata, Portw,al 
17 ltio ds 1'rsta, Oittá di Torino 

V lPor.SS A SAHIB DO RIO 

10 Bontbsmpton e ose, Süt 
10 Por»os do Norte, Ptr>iaml»'ro 
10 Vistoria, Bahia e Peruam., Penedo 
10 Angra e Paraty, Garcia 
10 Iii'.-Gr*udoe t;elous,.SVmíd ií.ria 
10 Viitoria e esc , Piuma 
11 Marselha e esc., B'arn 
12 Portos do Pacifloo, Sarmiento 
13 Portos do Sul, linpacy 
13 Copenli.igue o esc . Prtropolit 
14 Listra e cno.. Rei de PurUti/al 
lf) Bremen e esc., Warlburg 
15 Rio ds Prata, Chili 
16 Liverpool o esc., OrcaM 
16 Rio da Prata, Cxttá di Milano 
17 BordeauX e ess., Portugal 
18 Gênova e esc , Cittá di Torino 
18 Gênova e ess., Colombo 
21 Gccovs e esc., Manilla 

Contra banqueiros, de 1 íj32 a 7 j • á P o » s SSPSHADOS ím S4HT03 

Ühsr',aiM m i t r i i ' a ° 7 7 ' 3 2 » n : ^ T r a Z r A i r f ' 
Papel particular, a 7 5,16 e 7 11,32., I I h Z ^ X U ^ 

B. Paulo, 10 da agosto d* 1HUH. 
CAMBIO 

Os bancos AUtmão, Commercio e 
hmdm hontem adoptaram tabellaa 
na bos* de 7 SilB. 

O mareado abriu osimo, sasando 
OS bansos a 7 81IU e 7 7|3ü; lorço 
depois o mercado mostroo ao mais 
firme, obegando 01 bancos a offo 
reser seus saques a 7 1[4. 

Esta uliima taxa regulou até ás 
8 horas ds tarde, quando o Banco 
tVanret inioion seus saques a 7 !)|32, 
sendo logo depois adoptsda pelas 
bancos ingleses. 

Com nata taxa, vigorando nos 
bancos ingleses o francos, e 7 l|4 
no ( nmmrriSo o Allrmao, fechou o 
mercado firme. . 

A casa Theodor Wille offerecen 
do manhã seus saques a 7 7,32 o 
do tarde, a T 9(3i!. 

O movimento do dia foi monos 
qne regular. 

Em Hantos, o mercado sbriu cora 
os bancos sacando a 7 1,4, esra 
pratulo a T B,lí e letiraa a 7 flj.ia. 

Durante o dia, effoctuariftn se ne-
gócios a 7 ll|ltí, em lettras psrti-
cularos, mas, á ultima hora, houve 
procura regular a eata taxa e let-
tras offerecidas sómentn a 7 5,16, 
sacando os bancos a 7 1,4 e 7 9,32. 

Movimento, regular. 
A Camara Hyndicaldos Corretores 

forneceu a seguinte tabella : 
Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
Kair Tork . . . . 

Soberanos, 33$400 

71,4 
1 316 
1.626 

7 1,8 
1 339 
1.663 
1.296 

561 
6 939 

BOLSA I > « 8 PAULO 

tttiikTA» 
Fundo$ publico» 

Apólices do Estado. . 
Oeraos «Om 4 °jo . . 

» oom 6 »[o . . 
Lettras da Camara . . 
1». empréstimo , , 
2° » . . 
3o , 
«". » . . . 
6°. » . . . 
6°. » . . . 

Ve . " O " 
- 960$ 

— 800$ 

firií 
49$ 

> . . . 64$ 
ACÇOES DE BANCOS 

Commercio elndnstria. — 2821 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real . . . . 

* • Carteira hy-
pothecaris com20 0,o. 

Lávradornn 
Mercantil de Santos . 
liibeirão Preto . . . 
Banlos 
S. Paulo 

70» 
— 108» 

108$ — 
— 100$ 

13/$ 120$ 

1 2 2 * 

> > . • iüt. . — 200$ 
• . . . «.40 «lo. — 90$ 

Uuiáo d« ti. Paulo . . — — 

» 70$ . . . . 32» 281500 
» • 110$. . . . — 

• • 60$ . . . . 21$ 18$ 
industrial Ampareuse. - — 

ACCÕF.8 DE COMPANHIAS 
Agr.s e — 110$ 
Antarsticu - - 56$ 
Argos Paulista . . . - 10$ 
Diversões 0 Sport . . 110$ 60$ 
1'abril Paulistana . . 
Qaz de H. Paulo . . . — 650$ 
Lupton . . . . - 9)$ 
WeííhanKa 130$ 122$ 
Mogjana. — 

• int *3SÍ 237$ 
Mojsyana ex dividendo. 

' eom 40 "ic. . — 108Í 
Paulista . . . . 262 * 366? 
Progredtot - m 
Btupakoff 40$ 34$ 
X'eieplioni « . . . — 

P. Carril de H. Amaro . — l iono 
Viação Paulista . . , — 35$ 
Bragantiua — 10$ 
Frc-ntão Paulistac.50o[i). — 50$ 

LETTRAS HTPOTEECARIAS 
SBLCO de Credito Real. — 67$500 

78$ 70$ 

Comp. 78$ 71$ 

6$ 

da 4». série 
União . . . 

D E B E N T U R E Í J 

Agua e Luz. 
Viação. . . 

• Hanto Amaro 
» Bragantiua . 
» Ytuana. . . . — — 

FÓRADA BOLHA 
24 acções da C. Paulista, a 268$. 
60 • » 1 > a 258*. 
« ( ) ' » » • a 259$. 

100 « > . » a 2rl0$. 
200 • > > . a £60$. 

9 acções da C. Lupton, a 9!$ 
60 acções da C. Div. e Sport, a 90$. 

100 lettras do B. C. Real, a 6T$500. 
200 riebent. da C.Agua o Luz, a 74$. 
100 acções da 1 . Paulista, a 260$. 
78 acções daC.Mogyana,int.,a 238$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnspector do mez, sr. Asdrubal 

do Nascimento. 

MF,SUJADO no BIO 

Communicações recebidas e affi-
xadaa hontem : 

A's 10 
Banoario, 7 1,4. 
Particular, 7. 

"As 
Bancario, 7 3,16 e 7 1,4. 
Particular, 7 9,32. 
Fecha firme. 

2 60 

M B B C A D O D E S A N T O S 

A s 11, 30 
Bancario, 7 lj4. 
Particular, 7 6,16. 
Mercado estável 

Bancario, 7 1,4. 
Porticular, 7 5[16. 
Mercado, estável. 

A11 d. 

A's 3 30 
Bancário, 7 1,4. 
Particular, 7 11,32. 
Mercado, firme. 

MERCADO DE CAFÉ 
AR vendas declaradas foram de 

18 OOO saccas, na I aso de 8$, fe-
chando o mercado firme. 

Em Neoe-Yoik, o mercado abriu 
estável e fechon inalterado. 

BIO 
Entradas. . . . 13.812 saccas. 
Embarques .. 4.256 > 
Vendas 13.000 » 
Hto-k 328 528 satca». 
Preço, 11 $000. 

S A N T O S 

19 Gênova, Cittá di Milano 
21 Londres, Hoagith 

VAFOBIS Á SAHIB DB SAHTOâ 

10 Hamburgo e ess., Petropolis 
10 Hamburgo, Buenos-Aires 
17 Hamburgo, Mindoza 
>7 Glnova o Napofés, OUti rti Torino 
18 Antuérpia, Ebro 
19 M e Buenos Aires.Clító di Milano 

L Á V B I . O C B 

O vapor Cittá di Torino snhirá de 
! Santos a 17 do corrente,para Geno-
I va e Nápoles, tocando no Rio de 
: Janeiro 
I O vapor Cittá di iltlano eahirá de 
Santos a 19 do corrente,para Mon-

j tevidáo e Buenon-Aires, 
j O vapor Dicchessa di Gênova «a-
hirá do Rio a 22 do corrente, diro-

I ctamunte para Gênova e Nápoles. 
B A M E O B U - S U D A M B B I K A N I S C H K 

O vapor Petropolis sabirá de San-
tos, hoje, para o Rio, Buhia, Lisbõa, 

' Hamburgo e Copenhague. 

rariFic aiBAM 
O Orçam, esperado do Sn! a 16 

do corrente, sahirá do Rio, para a 
Bahia, Pernambuco, Lisbôa, Corun 

! na, La Pallice e Liverpool, depois 
j da indispensável demora. 

O Oravia.esperado cia E:uopa a 17, 
sahirá do Rio, depois da indispensá-
vel demora, para MonteviJóo, Pun-
ta-Artíiiaa " Valoaraiso. 

JUNTA COHMEP.CIAL 
j SK8SÃO DB 5 DB AGOSTO 
i Presidente, dr. Procopio de To-
• lodo "Malta; secretários J. A. de 
| Andrade; deputados, J. C Martins, 
| Camillo Sampaio o o supplente Con 
ceição Bastos. 

E X I - E D I B N T B 
Officios: 
Do dr. secretario da Junta Coro-

meroinl de 8. Salvador, remettendo 
a relação dos negociantes mairicu-
lados no 1<> semestrn do «orrente 
anno. Inteirads. 

Do dr juiz da 2". vara commer 
ciai desta capital, commnnicando 
qne, em data de 3 do corrente, de-
cretem a íallencia-de Abdalla Caram, 
estabelecido nesta jraça. — Intei 
rada. 

Requerimentos: 
De Julin Ribeiro Conceição & O. 

Pent<-ado Dumont da praça de San-
tos, e Diogo & C , desta praça, para 
arehivamento dos seus ccntractos 
sociaes.—Arcliivem-sê. 

De Gerson & C., da praça da ca-
pital federai e desta, para arquiva-
mento da escriptura de alteração do 
seu contracto social. Archive-se. 

Do Júlio Conceição, de Villa Raf-
fard, por seu procurador, requeren 
do archivamento do oompromisso 
do contracto para a sua retirada da 
firma Amaral Pinto & C. e que lhe 
Beja dada uma certidão verbo ai ver 
bum do original que fica archivado. 
—Como requer. 

De Lopes Chaves & Pollotti, Dio-
go & ., Soutello, Ferreira & C , 
João Salviolo, desta praça, e Júlio 
Ribeiro, Conceição A C., da de San-
tos, pnra o registro de auas firmas. 
— Regiitrom-se. 

De M Medeiros de Miranda, des-
ta praça, para o dit i fim. -Satisfa-
ça o requisito das lettras b e d do 
art. 11, do decreto n. 916, de 1890. 

De Otto Vierk, desta praça, para 
o registro da marca de industria 
que adoptou para distlnctivo ao 
produeto denominado Kefyr, de sua 
propriedade.—Registro se. 

De Alberto Rodrignes, para quo 
na sua carta de matricula, que ob-
teve desta Junta, peja declarado ser 
o supplicante brasileiro, em virtude 
da lei.—Como requer. 

SÃO PAULO RAILWAY 

Movimento de hontem: 
Santos - Carregados no armazém 

114 vagons; descarregados no ar 
mazem, 191 vagons; fornecidos ao 
caes, 193; carregados no mesmo, 
149; ficados vasios, 49; á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da tar-
de, 90; entraram 20.065 saccas de 
café. 

Serra — Correram 80 viagens, re 
presentando 290 vehiculos. 

Braz—Carregados eom vários gê-
neros, 33 vagons; descarregados, 68. 

Pary—Carregados com vários g -
neros, 115 vagons; descarregados, 
72; idem, com materiaes, 5'J. 

Silo Paulo—Carregados com vários 
(jeneros, 39 vagons; descarregados, 
83. 

Jundiahy—Entregues á Companhia 
Paulista, 289 vagons; á disposição da 
mesma, 0; recebidos da mesma, 250; 
cargas demoradas para a Ytuana. 2. 

O mercado 
bôa procura. 

de café 
A s 11.30 
abriu cor 

A1 1.30 
Continua com a mesma procura 

A's 3.30 
Fecha firme, na base de 84000. 

VENDA DB ACÇÕKS 
O corrector Francisco Carneiro, 

nnctorizi o jv>r -.Ivnrá lo dr jniz 
de direito dá vari' de o»j.i.anis 
da aomarca da Capital, venderá ã 
hora official da Bolsa, no dia 18 do 
corrento, 160 acções da Companhia 
Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes. 

Moléstias 4m alhos, da mritufa 
naris.- » R . (IITILIIKIOIK Al 

HO.—Especialista da Mi»< ri«w 
da 1'olyclinioa, com pratica dM 
iiitaas da Europa Itua gajB U 
Novembro, VH; de 1 áa . 1 , 
sidonsia, ma Vieira da Curvai^ 

t>r. KIUMIIII iio Amaral 
do sypbllis e irnleatis di, uii. 

Escrlptorio, rns de H. 'Vnto 
ás 2 horas; residesoia, rua d 
ridiana, 67. 

DOITTOBA MABIB IUSOTTI : ' 
Operadora o Partcírs 

des — üoeroas de sonhorat c t 
atlas dos olhos Consulta», :irg;. 
H4, n. A. dn meio-dia ás I,. r„, 
sidencia, ladeira f i n a Ephigei 
Responde a «hamadou. 

Db. Brt-lBí^onrT Rona/o m _ 
densia, Largo Ja Liberdadi, j 

Consnltorio ma 16 de Kr»«mb 
so meio dia,Telepbore, 601, 

Db. ViBiAro Bmn i io - B/pti 
Vias urinarias, ntero e operr 
He, .donsta ma da Libei.iaiie. 

Cocrnltorio. rua 16 do Porres 
da i a- S. 

Oa DBR. ABRAI.DO V I B I Ü A 1,1 ç 
VAI.HO n Lma Psuriua li^u 

Roa de Sfto Bento, 93, sor<nlui; 
1 ás 8 da tarde. Rosidenci» è 
Vieira, rr.a Ypiranga, H, e dr. I -
Barreto, Alameda de Triumpto 

Ob. o. ROM SM dm »«x,i o 
especialidades: molosli,.. -nei^H 

e nervosas -Residência: mu Viiv.i 
37. Escriptorio. rn» Direita, i 
tos; Io líun o Fransec. 

Octilisfa«- t>f. 3. Corria de Ilitt̂  
court, oculista, cx-elicfe declidi 

dos professores Wecber e I'»:J 
em Paris; Hirachliei^. em Bed 
discípulo de Stellivage ln."nw1 
Vienna e Zn.ich; e ex-ajudai,tt I 
clinica ophtalmologica da fucaIJi| 
de Paris.—Com 16 annos de pt»6 
ca. Consnltorio, á ma do <Jarmo,< 
Rio d9 Janeiro. 

UO L B S T I A DOS OI . B O S . - D R . TE 
DOMIBO TELLE8, ocanlipu I 

Benoflaencia Portuguesa d' 
pitai, ex interno da C L I V i 
OLHOS da faculdade d o ^ 
do Rio de Janeiro. Consnltorio ^: 
deira deS. João,16, da umaás4<!if 

Moléstias das crianças.—Bit. DClIto 
TE NUNES, medico do Rio, <1 

interno de clinica de cric-içcs e « « 
pratica de hqspitaes da Europa * 

Residencia e cônsul -orio. 
do 1'orto Geral, n. 23. Consultas M 

ás 9 da mar.hã o das 12 áa 2 • 
rda. Chi madoi a qualquer hora 

DENTISTAS 
A. MOIJBA Corrector - Er, rre| 

so de negociar cambiaes 0 pi.j 
de Medito. Escriptorio not-r.hoj 
t*raça do Coiamercio. Te!e;bos( 
ía praga do Cominornio- --C\i.» «a 
Ul, 414. 

ADVOGADOS 
Oa p « s . B B A Z T L I O M A C H A D O ?. M 

O A N T A B A M A C H A D O — A T V P O G . I L O * 
Residencia: á rua A mom, l . , l|É 
»rptorio:á rua Direita, n. 15 z J Ê 
•'«Credito Real de S. Paulo 
0 advogado dr. Hygino de ( 

tem o seu escrlptoiio oom n fl 
Almeida Nogueira, ú ruu de S. lím 
to n. 31., 

D R . FKLTX BOCAVUVA — advo^a.lJ 
tem o seu escriptorio á ma JíJ 

rechal Deodoro, 10 Acceita caw4 
para o interior iio Estado. 

O dr. J. B. de Oliveira Penteai 
avisa a senn amigos qua neu 4 

eriptorio particular e do advo«ai 
nesta capital é. autnalmente, 
Direita, n. 4—Sobrado, 

O S A D V O G A D O S D B S . V L L L A B O T M , 

SAMPAIO V I A N N A .—Escr iptor io , 
yarechal Deodoro,10 

GASAS REC0MMEN241 
tycen Paulista -(Internalo—E i i » 

nato). -Rua 8. Luzia, 7, proiiijí 
á rua Conselheiro Furtado. cai>1' 
postal, 271. S Paulo.—Instrnctg 
primaria e secundaria—Corpo à 
cento escolhido. Prepaia alumns 
para academias o coiumereio. 
Remettsm se prospectos. O direeiq»' 
•7. G. Vanderveiken 

Limpam se lavas de pelIica-Nitid® 
no trabalho, preços razoaveia.# 

Rua Direita, 22, loja de calçados. 

A Sul America — Comp anliia 
Segnros sobro a vida, sede soaiul: 
pre lio de sua propriedade, rua 
Ouvidor, n. 56, e rua da Qnitanóií 
n. 66. 

Rio do Janeiro — Capital ré" 
6.000:000$000 

A única companhia que pôde est 
tir apólices «om amortisações » 
mestraee. 

Concede a seus segurados adei 
tamentos sobre a reserva das ap 
lices. 

As apólices sorteadas goeam Í 
todos os direitos do primitivo co; 
tracto e participam dos lucros se 
pagar mais nada. 

FERNANDO DBKYFL-S , rei)r»sí 
ante era S. Paulo, 34, ruj 15 d i 
vembro. 

CARTEIRA 
D""0 COMMERCIO BE 8. PAULO j 

MÉDICOS 
Mídestlas de garganta, nariz, ouvi- i 

dos, lingua e syphilitieas espeeia ' 
H"to 4r I . de Houra ^astr" nrm 
pratica nos hospita"., Eorora. 

Consultorio: rua do Palácio, n. 3 
Consultas de 1 ás 4. Residencia ! 
rua General Jardim, 46— Villa Rn-, 
arijne. 

C O L L K O I O G Y M N A H I O I N P A N-:;R. 
Avenida Hygienopolis - Cai.: , po 

tal n. 454.—Este antigo e ci un» 
do estabelecimento pode ainda 1 
oeber alguns ulumnos internos, at . 
pensionistas 0 externos. EnviamÉ 
prospeitos.—O direotor, FAKIA I : 
VABgB. 

Júlio Antunes de Abreu—Rua ÜiiS 
ta, 20—caixa do correio, 77 

COHTA P E R R I B A A H B K M 0 3 I L L A . - 1 
te, queijos, manteigu fresca, bet* 

das. finas 14.ru» do Rosário 14. 
AUOITSTO BCHMID, r do yunrtdir-
2—Dá dinheiro sobre hypothcc»^-
prédios na Capital; incumbe-se # 
comprar e vender acções, letras b® 
pothecarias, prédios, terrenos e i l i 
Cnciona titulos e duBcouta ietr 
e ordens.—S. PAULO. 

Luiz DBOUBT.— Correspondente ^ 
Banco de Santos—Rua de São Be 

to, n. 22—Caixa do Correio, 2Mfi. E 
eriptorio commercial e adminisíti" 
tivo.Deseontos de ordens O eo«ripto'| 
rio acha se aberto depois da shegsd'1 
dos trens. . * 

51. André Aseenço,"cirurgião dentif-
especialiaia em dentaduras pet 

processos mais modernos até hc* 
conhecidos e sem extrahir as rai» 
i>as 8 da manhã ás 5 da tarde. F.y 
<!o Bri>z, 201. / 

O ADVC6ÍW D B . O A B B T W I . TJ0 
Eseriptorio; rua da Quitanda».! 

residencia ladeira de Santa Epi# 
nia, n. 11. (Sobrado). 
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Quitanda 
Santa E r 

S E C Ç Â O L I V R E 

procuração 

Varrendo n mlulm te-laila 
Um amigo avlnonme hojo que 

•o di7. aor en o »<Wi)r:ado qiui eaU 
• froDto de um mcandalo no fAro, 
refurruto a anuulU(&0 do nm teu-
turno ulo. 

Easa qutsl&o, todos «abem, é k 
de qne ho tem o«<mp*do toiu e«r« 
to deUl l i » 0 tVmmrrcM ie S. /Vtillo 
o A Noite mais reserviidttmenW. 

Nada tculio Crtm isso. 
E txacto quu, eorao advogado, 

bitilto lealuiuute «httgaei a fazer 
citações o dar pannoa ueaaa qne»-
li i i , P' tc w imoontrando difflonlda 
di'« r ^ o proM ínü (Vrr»> jielo jhiao 
<1* 1." l." fMHVào, 6om soien 
çia do dr. IVnuniorte Mendes de 
•Almeid». qne juntou 
tiouio advogado do réo. 

llupois de mo estar confiada a 
SaUHa. »(rora sei. oa cliente» íW.o-
ruu coscAo dos dirwftor, a terteiroí, 
corno coukí» de osoripturas o pro 
enraçiles cru eau-a ptopria, lavra-
df.i no 2." tftbelliáo em !»7 e !»B, 
•cm minha acieroia. 

O aemso periuiliiu que na «Hoe 
çfto jurídicas que dirijo, do jornal 
A \<nlf do qnal sou um dos pro-
prietários, nniUNSo a noticia da sen' 
tença. á revelia, da amiullação do 
tal testamento, cuja aoç&o correi' 
em outra vara e em ou>ro cartorio, 
dando logar a que o prejudicado 
delendcsse o sen direito. 

Isso basta para ficar bem claro 
qm> sou completamente alheio a 
esses regoeios. u respeito dos QIIHOS 
não posso, em consciência, nva'iar 
da bõa on voá fé. 

S. Paulo, ü do acosto de 1898. 
í ò Â o R M . ES O O H A B 

Advogado. 

Atbe 
Lola Antônio l.nplm d «a Iara pa-

ra todos oa effeitoa haver oaaaado 
deade JA a procuravAo paaaada no 
oartorio do TabelliAo ('rua, no D l e 
trleto l'ederal, aos advogados dr. 
Auacleto José dos Mantos, Paulo 
1'ureira, Joio Pinto da Vasíonoel-
loa Harrato, e solioitador» 'rotlmbo 
doa Bantos, Usando portanto saM 
effeito a proatiraçáo om pnblica 
fornia paassds, sos ditos advogados 
psrs toda o qualquer demanda, om 
qualquer pretoria on Tribanal do 
Distristo Federal. 

Ituello 
Admiraram ne os mona amigos A. 

Amaral o B. Motta de verem publi 
cada, na secçfto tc'pRraphica d '0 
Pau, uma carta que lhes foi diri 
gida pelo sr colide do Antonelli, a 
respeito do apregoado e decantado 
dnollo entro Feiix Boca.yuva o o 
sr. Zuscarini. 

Náo havia motivo nanlium para 
tal espanto: 0 Pai: tem um corres 
pendente em 8. Paulo; o correspon-
dente precisava duma noticia e con-
aegnin-s... 

1'ubiicou-a O Pai:, é 
bantu e é desnecessário 
«aher como 
a todos oa 
prensa... 

o quanto 
3 publico 

correspondente furou 
seus ooilegas do im-

E quando n&o fosse isso, é pro 
ciso que os meus amigos n&o so 
esqueçam que 6 muito antiga, o não 
lie a bom nestes tempos, a historia 
de Alonso (juejano, o Bem, que c&o 
so pôde do modo nenhum, enoarnar 
nem no Felix, liem no Amadeu, nom 
no Benjamin. 

Banoho talvez ilenase liem com o 
ar. Zaccarini, se elio não tiveiso a 
sna basta baeba e as luzentoa can» 
giiIlu.R com que ollia, vendo tão in 
signiíicnnte e tão mesquinha a Con-
«t ituiçio Federal, que impede aa 
pa.tidas de armas o puno aquelles 
qri'j não respeitam o artigo do Co 
digo quo prohibe os duellos. 

S. Í ? B U 1 O , f d.e agosto de 1898. 
L R I Z C A B X M I I O 

Ao Publico 

Previno aos raenH amigos e fre-
gii aoi que, desde .'III do abril p.p, 
deixou do ser meu empregado o 
er. Joaquim Antunas ; o que, portas 
to, nào será valido qualquer rece-
bimento ou transacçà ; quo o mes-
mo indevidaniento effo?tue em meu 
lorao. 

Outronini, não tendo o mesmo 
meu ox-empregado presitudo até lio 
j e contas, o oonvido a vir fa-
zei o incortinenti, pois que, dos do 
cumentos om meu poder, prova-ce 
que recebeu quantia superior a 
lia. 5:000$(!O0, de que não se justi-
ficou até esta data. 

B. 1'uulo, o'J do julho de 1898. 
J o s i : A N T U N E S 

Alfaiataria. - Rua Direita, 43 A 

Acal mm 
exniiis. Pamilliis 

chegar a e:;ta Capital 

Affirmaçdes de 1878 
Ü diatinoto fasultativo Jo.é Je-

ronjmo de Ar.evedo Lima lAo co 
nhecido tleadomico entre néa, em 
documento daquella deta, d i z : 

Tenho obtido resultados vantajo-
sos com o emprego da • Essência 
depurativn forrnginosa Pasios». 

iteune ella to las as condlçòfs do 
um modieamonto. 

O quu nltosto, d fA de meu giAu, 
e juraroi ao jjreoiso Mr. 

DH. Juew J. A/NV itno LIMA.> 
Unieoa depositários: buruel A C , 

rua Direita, u. 1, e largo da jJ0 

n. 2. 

A praça 

Barnardlno Farralra PaibaaoMnm-
tello, Frsnslaoo Fnrraira Chamisso 
a Mario da Bilva Pinto, partisipam 
a esta praga a a todas aa |tassoas 
aa qnaas a presente do«lars«Ao poa 
•s interessar, que eoüstttniram ama 
soaledade sommerclal, oom o flui 
de (ifteatriar nefrocloa aoKrt todo» 
os artigos de eamtaaria e roupa» bran 
eaa para homan» a menino», para 
enjo flm »e acham natabnlecidoa na 
eass sita A rna IR de Novemhro, 
M, sob a donominaçAo da 

• fínmitaria Modelo• 

A firma girar» sob a raaAo aosial 
de Bontello, Ftrreira A C., da qaai 
fatem parto oa tres sooios snpra, 
sendo os dona primeiro» solidário» 
e O ultimo de indnatria, tudo dn 
(bnlormiiiade com o sen contrasto 
aooial archivado na Jnnta Commer-
rial deste Eatsdo. 

B. Paulo, H de agoato de 1H98 
B K R N A B D I N O F a n a c i k A P A O H I C O 
HO: -1 R LO 
FHAHOIBOO F B S U I I R A C i i i M t a a o 
M A B I O DA S I L \ A P i s r o 9 — 9 

0 e O M M M O í O p » I . » A 0 L 6 

E D I T A L 

ta olfraaenta 
|.r «b de « I 

M ã e s c a r i n h o s a s , toni 
fioao e curae vosws filhos oom a 
Chinuiphylla olba do Dr. As»is. 

Depositários goraos om B Paulo: 
I/KI1BK I B M Â O & M E I . I . O . B — T 

Aos allcniãcs 
JoSo Hunger, do Rilieir&o Boni-

to, conta uos seus patrícios e a to-
dos que aoffrem do terrível mal da 
enxaqueca quo, ollo também siffria 
por demais o agorn ha muito tem* 
po quo se considera bom, porque 
fazia uso das pílulas sudorifioas de 
Luir. Carlos, na occatião dos aeces-
sos do dóres do cabeça, usando-as 
oonférme indica o directcrio, e o 
referido é verdade. 

Ribeirão Bonito, 4 de agosto de 
1898. 

J o i o HPKGSE 
Depositários em H. Paulo: Lebre, 

Irniâi & Mi 11o, e no Rio de Janei-
ro, Bilva Gomeb & C., A rua de B. 
Pedro, 24, 

N. B.—O remedio que n5o ae in' 
rulca para dezenas de diversas en 
fermidades, é só o especifico anti-
rlionmatico Paulistano que está son-
do procurado diariamente na Casa 
Lebre, Irmão & Mello, quo i-ão os 
depositários, e em Piracicaba na 
Pharmacia Neves. 6 3 

c o n t r a aa 
« li fenre qne 

P r e m u n i - v o s 
«éllrait, a diaWhéi 
debilitam os vossos illhlnbos dn 
rante a dontiçAo, tendo a vosso lado 
a Chimnuhylla alba do Dr. Assis. 

Dopositarios geraes em 8. Paulo 
L K I I B K I B M A O A M r i . i . o . 8 — ! 

í'os rupa dentlçáo Steedman'» 
Esta maravilhosa preparaçlo, jA 

bastante «onbecida nosto Estadi 
facilita na» creançM a s»ti!da db» 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collicas, diarrhéas o tantas 
outf-aa pertnrbívCea freqüente» o t̂. 
taos caso-. 

V e n d e - s e na D B O U A B I A P A U L I S T A , 
á ma do Rosário, n. 7 e, em toda» 
as boas pharma»ias 30—24 

1'rimrlra praça Ar Imnoval» 
O doutor Jo io Thomas da Mallo 

Alva», ioia d » direito da I a vara 
alval desta aidada da BAo Pau 
to ata 
faoo »ab*r ao» qtla 

editul da praça oom o | _ 
dia» viram, a a»n conhncimaato lhas 
interessar, qne uo dia 10 da agosto 
próximo faturo, ao maio-dta, A por 
ta do pradio n. 23, da roa do Qnar 
tal, onde fnnacioUa o Fórum, o por 
tetro, doa anditorloa, JoAo Ferreira 
de I lliveira Matna, trarf a pttldico 
pragAo de veada • arratnataçAo a 
quem msis dér e maior laace offo-
recer sobro a avaliação dos immo-

ti e ana 
,li*earia 
eoi aò» 

mesmo», enjoa immovei» sAo o» »e-
gnlntea: Um chalet, situado no 
diatHcto do Hul ds Sé. Villa Ms-
rianna, no bairro denominado <Qua 
nabara>, «om dona lanaea, com 
jardim oa frente, entrada ao lado, 
?ota portio dfc madeira lodo ferra» 
do, assoalhado e pintado, com 10 
*Ci(nmodo», iuclnsive çosinba, com 
'oàtn hshnonilsç à fofno, 

• i m p o r f a n t l t t l m o 

LEILÃO 
D e l u x u o s o s m o v e i s , t a p e t e s , Joo iH ina s , 

e s p e l h o s , q u a d r o s , p r a t a s , c r y s i a è t , p e r e e l -
l a n a s , e t c . , e t c . 

O L E I L O E I R O 

reser aonro a avauaçao <ioa miu 
tela pfnboradoa a l iago N ( f v e i 
mtilhsr, na e iecufAo h v ^ i m o u 
que Oamba A Conip. movera i 

Rn oi » aisllit 

quo vossos filhos 
vençam suavemente o ardno traba 
ilio da dentição ? Applicue-lhe a 
Chimnphj/lla alba do Dr. Aseis. 

Depositários geraes era S. Tau 
l o : L U I I B K I B M Í O A M E L L O . 3 2 

Vinho Cassalho 
. (Noz de kr.la, quina coca o cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cancaço, impotência, fraqueza. 
Vendo-ee no larga da tíé, 2 Ba-

ruel Conip. (até õO 9", 

Ainda am caso áe 1873 
O illnstrado o estimado medico 

dr. .Tosé Francisco do Oliveira, re-
formado da armada e clinico cm 
Niotheroy, em documento daquelle 
fcnno, d i z : 

' Attcflo, sob juramento do meu 
grAn, que teuho empregado na mi 
nha clinica a Tísseneia Passos, nas 
ayjihilis, o tenho tirado resultados 
optimoa. 

Per aer verdade o para constar, 
passo o presente, que vai por mim 
assignado. 

D n . .TOM: F I M S O I S C O DK O L I V Í I B A . » 
Enicos depositários: Baruol & 

C. rua Direita, c. 1, e lar^o da Sé, 
n. 2. 

0 dr. (". Homem de Mello 
participa aos amigos o clientes a 
mndauça de sua residencia pnra a 
Alameda I! dc Piracicaba, •» 48 Te 
lejthono, ~><i0. 10—2 

M&o Loureoço de Manlinassii, 22 
de março de 1098. 

Illmo. ar. Honorio do Prado. 
Amigo e ar.—Orm prazer posao nea 
te momento manifestar a A. o 
{•eünltado que obtive com o seu pre 
parado Alcatr&o e Jatahy; já ha 14 
mezeB, seguramente, qne soffria de 
uma bronebite, a qual pude extin-
guir com o uso do milagroso pre> 
parado, ficando, pois, devendo a v. 
s. a saúde, consa mais preciosa dei' 
te mundo. 

D A V I D L O P E S F K B N A W D E S 

Tres annos ssin dormir 
Desde que fui acoommettido, ha 

tros annos, do rheumatismo ua ca-
beça, nunca mais oonciliei o aomno, 
á noite. 

Romedios numerosoa nada adoan 
taram; por vosso conselho, tomei a 
«Essoueia Passos», no fim do se-
gundo vidro, já dormia tranquilla-
moute. 

Miohu gratidão. 
D a . N . I B C I Z O J o s i i F R R B E I B A . 

(Firma reconhecida). 
Únicos depositários: Baruol A 
C., rua Direita, n 1, o largo da Bé, 
n. 2. 

P e i t o r a l d c Casr i í r r . rá 
Barwl i£ Conip., á r:n» Direita, 1 

receberam do fabricante, o sr. J.A. 
do Souza Soares, uma grando para 
tida do Peitoral de arhbará, o afa' 
mudo remedio contra as tosses 
brnncliitea, asthmas, coqueluches 
tubiroulosee, etc. (4.») 

Xarupe peitoral de Jttinlij e Unihatiliu 

Cura asthma, bronebite, coquelu-
che, deíluio o larjngitc. 

Vende-se na Pharuacia da Con-
solação, largo da Memoiia, ti (até 27 

onde pretendem fixar residencia, 
: : 1 .1 1, .. exmas. signorinos 

(ü, 
cie 

d. d. RO; ina 
a primeira lec iovannina Pacini 

ona canto e piano em casas do 
famílias, e a segunda, propõe-se 
dirigir a formação intellectual e m"-
ral de crianças de ambos os sexos 
do casa de familia. Dão de si as 
mais recoramendaveis referencias, 
quo garantriii sua conducta e liabi 
litações. Podem eer proeuradau na 
rua dos Guayanazos, n 120, nesta 
cidade. 

C p c a ü t ç a s m o i ' i b u n -
d a s no fundo do leito salvam-Be 
milagrosamente cora a Chimathylla 
alba do Dr. Aseis. 

Depositários eeraes em S. Paulo 
Lkdkb IRMÃO & MEI.LO. 3—2 

O positivismo em SS. Paulo 
Por não ser solidário com o sr. 

J. Feliciano na a titnde que ulti 
mamento asnumiu, dealif;nei-mG do 
grêmio positivista, para llie dar uma 
prova do dedicação. 

Espero, porém, a primeira oppor-
tunidade pura entrar novamentu 
para o grêmio positivista. 

JOAQt IM DA SlLVBIBA, 
ÍD '<0 Estado da B. Paulo»)-

Para A. (,'omte, o caracter consiste 
em ter coragem, prudeneia e fir-
meza. 

Portanto, segundo Conite, o sr. 
J. da Silveira revela falta de ca-
racter. 

A*o' Arauna. 

Pari pira francezu 
JIMK. Anít .K GOORCJUE—Cônsul 

tas, da 1 ás 4 da tarde. 
Chamados a qualquer hora. Rua 

do Santa Thoreza, n. 4 (sobrado). 
3 - 1 

L I C O R 
fíBcaí- r ã o e E w c a S y p t u a 

W E U N E C K 
Eiopregado com grande successo 

no tratamento das bronchites, tosses 
rebeldes, delln^cos. laryngitea, catar 
rhoa da bexiga, tisica pulmonar e 
em mais casos em que são aconse-
lhados os preparados ljalsamicos. 

Substituo com real vantagem as 
preparações similares oxtrangeiraa, 
visto Ber confeccionado com todo o 
rigor e pureza. 

DEPOSITA BIOS EM 8. PAULO 
B A K Ü E L & C O M P . 

Bna Direita, n. 1—Liirgo dn Sé, n. 2 
(4.»») 

T o d o s o s s y m p t o m a s 
debilitantes e assustadores da den-
t'- i . d ebe l l aose rapidainerte com 
o "emprego da 
Dr. Assis. 

X A R O P E 

Pei tora l calmante 
Coqueluche— vulgarmente tosse con-

U c n a i i i - j i o seguro o efüc.az »»/«« que é o mai tyi io das crianças 
p-ra o . softrimertos das teorus 1"»' "'K'1,"1 t0"1 1 ' " ' C 'sU i Xa ' ' "1" ' 

• - a nue e retarda os accessos angnstio-
80s aos padecentes. 

D E P O S I T Á R I O S 

ÊL 

Rua •irestaJ t, e largo da Sé, Z-S. Paulo 
P a e s e rcsães de familia: 

tondo tenipre á vossa cabeceira a 
Chimaphylla alba do Dr. Assis. 

Depositários geraes em S. Paulo : 
L E B K E I » M Ã O & M B L I - O . 3 — 2 

creancinhas consegue se coma 
maiiln./lu alba, do Dr. Assis. 

Depositários goraos em S Paulo : 
L B I I H K IUMÃO & M E L L O . 3 — 2 

A' praça 
Eu abaixo assignado declaro quo 

comprei o negocio de seccos e mo 
lliadsos, á rua Floron io Abren n, 
IL'0 ao sr. Msnoel Fernandes de So-
za livre e desembaraçado do qual-
quer ônus; quem tiver reclamações 
fazer queira apresetar-se no prazo 
de 4 dias, . 

S. Panlo, 5 de Agosto de 181)8. 
ANTONIO LI l'L-8 DE AZEVEDO 

Concordo 
M Í K O E L FHHNANDES S o f Z A 3 — 3 

A salvação das creanças é a Chi-
maphylla nlba do dr. Assis, cura 
radical, infallivel e rapida, de to-
das as enfermidades provenientes 
da dentição. 

—Caixinha :«S$500— 
Dopositarios geraes: Lobre, I r -

mão & Mello 

a dúzia e 60$000 o cen 
to do medicamentos 

homaspatliicos sortidos a escolha do 
voiaprador, om vidros de crystal 
oerde ou ainbar. Pharmacia Hornoe 
puihica. F.Dutra—Rua do Rosário,n 
3 A. (8 

SleSSo desfecl io 
Soffri por tal fôrma do tumores 

pelo corpo, uns apés outros, com 
enfraquecimento geral, que me sup-
pnr.lia perdido. 

Depois de dons annos desto lon-
go martyrio, fui aconselhado a to-
mar o. «Essência Passos». Em tão 
bfla hora o fiz, que, com dous fras-
cos, obtive uma cura redical. 

T e n e n t e JOAQUIM H E B O I J L A N O DE 
OLIVEIBA. (Firma reconhecida). 

f idade de Carangola 
Únicos dopositarios: B A R U E L 

& Cocip , rna Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

C o m a C h i m a p h y ü a 
a í l j a do Dr. Assis tereis a corte 
za do quo vossos fiihos atravessa-
rão, sem perigos, a epocha da den-
tição . 

Depositários geraes om B. Paulo 
L E I I I I I : IRMÃO & M E L L O . 3 - 2 

A m o r t e quo rouba oa pe 
queninoB aeres aoa carinhos mater 
naes tem agora o mais poderoso 
inimigo: a Chimaphylla alba do Dr. 
Assis. 

Depositários geraea em S. Panlo : 
L E U B E I B M Í O & M E L L O . 3 — 2 

U m l i v r o ut i l 
O Novo Medico, de Souza Soares 

interessante publicação do 7<i pagi 
nas, encerrando úteis conselhos so-
bro a preservação e tratamento das 
enfermidades, distribuo 80 gratuita-
mente om casa de LEUBE, IBMÃO & 
MELLO., á rua Qninzo de Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. (4"".) 

de 

Com escriptorioeagoneia nm;i (lcS»ntíi Tlicroza. fi-A 
Armando Pereira, v c n . Planamente auotorizado pe l o i l lmo. 

derA em franoo leilão 

cnnomlco * fofno, (Jnarto i 

banho etc., tendo como deponflen- j 
eia uma aocheira toda cimentada 1 

eoborta de zinoo, deposito de le-
nha, poço de agua potável, movida 
a reda, coberto de zinoo, tendo o 
iMtn oh»let í Janellaa de frente o 
porta de entrada, medludo de fren-
te 10 metro» e ÍK) centímetros e da 
frente ao lando 22 metro», com 
agua enaanada « e*aoitosi tendo 
Um sot&o; tendo todos os commo-
dos janellas lateraoa confrontando 
pola frente, norte - com uma rria 
abiú no;„e; uu poenle, com Ser -
oule Campagnoli; ao snl, com ter-
reno» de Joaquim Francisco de 
Camargo Jnnlor; ao ncBcnnte, aom 
Plerrínl Pieiro, Panani Viotori e 
outros, avaliado pola quantia de 
8:!;00f. Cuia casa de sobrado; cons 
trucç&o bologneza, com duas en-
tradas aos lados, jardins e cantei-
ros de verduras, bananeiras e maia 
arvoredo», tendo no pavimento tér-
reo 6 oommodoa, inclnsivé cozinha 

S a b b a d o . 1 3 d o c o r r e n t e 

) OO! 
e quarto de banho com chuveiro. 
tendo no pavimento superior 

medindo grandea aommodos; medindo de 
frente 2<1 metroa e da frente ao 
fundo 34 ditos e 20 centímetros, 
tendo como dependencias, deposi-
tos para lenha, despejos, bom poço 
todo de tijolos e coberto de zinco 
e adesa subterrânea, tendo mais 
ao lado deis quartos, inclnsivé so-
zinha e estrebaria e mais bemfeito 
rias, sendo os lados terrooa cimon-
tados, confrontando pela frente, 
norte, com uma rua sem nome; ao 
poente, com llercule Compagno 
li; ao sul, com terrenos do Joaqnim 
de Camargo Júnior; tto üascente, 
cora Piorrini Pietro, Panani Vioto-
ri e outros, avaliada por 20:000$ 
E, para que chegue ao corhecimen 
to de todos os interessado», man-
dei passar este e ouiro de efziril 
teôr, que porão affi^Riloa o publi-
cados pela imprensa. Dado e pas 
do nosta cidade de S Patil ', aos 
lfl de julho de 1898 En, João Tor 
quato Uomes Lustosa, escrevonio 
juramentado, que o escrevi. E en, 
Rodolpho Machado, rsciivão o, 
subscrevi.—Joio TiroMAz DE MELLO 
A L V E S . 2 - 2 

Gordura excessiva 
( O U E S I D A D B ) 

E' completamento curavel com o 
uso da Thyroidina Bouty, sem alte-
ração dos habitoa normaea doa do-
entes. 

Vende-se na Drogaria Pauliata, 
de P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
Bario, 7. 30—22 

Homenagem no sr. Ilonorio do Prado 

P- tua alma illuminada 
t^evanton o vôo ingecto ! 
Creasto o remedio nrganto 
í>s moleatias doa pnlmõea; 
Ha luetasto tenazmente, 
ESedobrastn de energia ; 
^ 'g lor ia hojo to envia 
Os seus louros e ilorões. 

=-iá tou nome abonçoado 
t»cena-te á posteridade I 
H3ado pôde a lionestidado : 
t» tua é nobre e viril. 
Woje tua famo irradia, 
^Iluminando o Brasil. 

Valença. 
J Ú L I O D E A Z E V E D O 

L E I L O E S 

LE ILÃO 
J U D I C I A L 

DE 

U m l í l l > u r y 
O L E I L O E I R O 

Al f r edo C. Pe re i ra 
Bterlptorio A rna Sania Thc-

rezu, ti-A 
Com alvará firmado pelo meritis 

simo juiz de direito da 1 " vara 
cnuiniercial o exmo sr. dr. João Tho-
maz de Mello Alvos, a requerimen-
to do Luiz Lnciano Oarrafa, na 
execução que mova a Ângelo Julia 
ni, venderá em publico leiião uo 
correr do martello 

H O J E 

Quarta-feira, 10 do corrente 
A'S 11 H O R A S 

L A R G O D A S É 
Um ti lbury quaei novo oom 

numoro 87. 

H 9 J E 
Q u a r t a - f e i r a , 

I O d o c o r r e n t e 
A'S 11 IIORAS 

L a r g o c i a S é 
O LEILOEIRO 

Al f r edo C. P e r e i r a 

Thj roldina Bouty 
Psr- a cura rapida e completa do 

Ciiimàphylla atoa do : gordura em e x e e » > (Obesidade). 
j A ' venda na Drogaria Paulista, 

DewwUarioa geraes em S. Paulo: i de P. Vaz de Almeida, rua do Ro 
L E U B E I B M Í O * M E L L O . 3 - 2 1 sar i o , 7. 3 0 - 2 3 

F a l t a d e a p p s t i t o 

O Vinho Reconstitninte de Kola, 
Qninium, Phosphatado, de Bilva 
Lima. 

NKPOBITABIOB 

B a r u e l & O . 

I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 
De 10 vaecas de raça hol-

landeza, 1 touro Jersey, 
1 cabrito, 1 carrocinha 
de mão e um calvito. 

H O J E 
Quarta-feira, 10', Quarta-feira 

AO MEIO-DIA 

Ml ALTO DAS PERDIZES . 
( C h a c a r a C a r v a l h o ) 

o LEILOEIRO 

More i ra Campos 
Kseriptorio e agencia 

RÜA MARECHAL HEOPOKO, 8 

>'üo é engrossamento 
A uniaa casa onde se come f e m 

e b n r r ' 1 6 r - C A S \ T>.AR PETT8-
Q Ü L I K A S , á ma Marechal Decdo-
ro, n 36. 

Aberto até 1 hora da madrugada 
3 0 — 2 1 M . M . G O N Ç A L V E S . 

Auotorizado pelo illmo. ar. Antônio 
Carvalho doa Santos que com 
sua familia aegue para a Europa, 
fuiá venda em franco leilão, dos 
uiilmacs acima mencionadoa 

V E N D A S 
A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

H O J E 

QUARTA-FEIRA, 10 DO CORRENTE 
Ao meio-dia 

H o A l t a d a s P e r d i z e s 
Pelo leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

3 

JI'FT » HOJRAB D A T A R D A 

Todas os esplendidos moveis que ornam s sus confortável residencia 

A ' r n a B e n t o F r e i t a s , 

D E S T A C A N D O - S E : 
N a s a l a d e v i s i t a s 

Rh a mobília de noyer e W coju es| aldares estofados de aída grecat e ouro, 
•onatando do !l peças Esplendido so|iliA coberto de stkla e guar-

niçâo de pelüoia. Oraoioaa <halsf-liólió, de igual 
tecido. Elegants po»n árabe. Mi-

moso porte-blbrlot» 
com espelhos 

de «rystal byaeauté. Ma-
gestosa « cduiniia de noyer eiré com 

flletea drníadoa. Soberbo e inavioso plano dc 
Aefljou Mouclieté. 7[H e 3 eorãaí ertzadas. doa afamados auatores 

Oebruder Perzina. Chie banco de roíaçào esíoíado, para o mesmo. Grande 
buato em bronze de 

D . P E D R O I I 
trabalho do laureado cseulptor braillclro, R. Dernardelll. Bonita 

estante de vifu.\-chêne para mu-
sicas. Artistlco e 

valioso movei japouez eom 
eiiernsi aniles de íilarllin e madreperola. 

Soberbo jarrão de fnlence( com riquíssimo pedestal. 
Qrande tapete com 4 metros quudrados e desenho orientsl Rleo e lrirltlmo 

tapete perslano avelludado. Elegante espelho oval de erystal 
biseauté e w ldura dourada. Finíssimas cortinas 

de pcllucin bordBdas a matiz, esty-
lo Beiialsnaiice. 

Importante bronze artístico do 
afamado osculptor Morcau. A.itiga einche do 

cobro, ostylo etrusco. Ifcllos quadros a oleo. aqiiiirell» de 
pintores < onhetidi s. l indos jairões cliiue7.es, rait.s peanhus de terra-cotta 

coloridas e finamente esculpturadas, estatnetas de bronze, ruagni-
ilca o vail da collecção de lindos bibelots dc bron-

ze, Libcuit, porccllana, terra-cotta, 
etc. et; . 

S a l e t a 
Clilc mobília de canna da índia, 

composta de 14 pecas, sendo : sopliá, '2 cadeiras 
de braço, (i simples, ü tamboretes, mesinha. florcira e estante 

para livros. Excellente secretária d3 carvalho. Iin|>ortantc museu Finaa 
cortinas, quadros, tapetes, bibelois, ca'.xa de iunsica 

liolvetica otc. etc. 

S a ü ã o d e r e f e i ç õ e s 
Soberba e so-

lida guurniçno dc cnrvulho 
branco o m esculturas, con-tando dc : 

Magnillca mesa clastlca com 4 (aboas, elegante vitrine 
com portas e prateleiras dc crjslal blsauté e fundo de espelho, 

vistoso buffet com grande espelho, de crjstal bisauté, boni-
to étagòre com poila e espelho de 

erystal bisauté, gracioso soplui, - cadeiras 
de balando e l i simples 

Magnífico oleado inglez inteiriço. Vistoaoa jogos de cortinas de crfl-
tono panuché, com galerias do carvalho. 

Importantes quadros a oleo, premiado» no 8 A L A O do 189õ Bonitas 
pinturas sobre porcellana, llôres, fruetas e peixea. Fonlual pêndula 
-uixsa de vieux-chêne. 

Kicos chtojos de prata, erjatofSe e outros valiosos metacs pnra serviço 
de iiicsn, chA c café, talheres, bandejas, salvas etc. 

Grande e fino apparelho de porcellana inglcza com pinturas. 
Dito de Tjinioges da cafca W. Guorrln, com dourado a fogo. 
Dito de UniSHlina e legitima porceliiina japoneza paru chá. 
Duo do puieell na para chá e cafó com miniaturai a Luiz XV . 
Grande quantidade dc crystacs dc Buccurut. 

C o p a 
Excellento guarda-comida de vinhatico com tela de zin-io. Bom guarda-

Iiratu de caneca cirá. Diverõaa qualidades do legíti-
mos vinhos franaezes e italianos 

E n t r a d a e e s c a d a 
Optimo porta-cliapeoB 

de hamhús a 
phantasiü. Bcllo 

aquarlcni jariliueira com 
êiiKcnhoso uiuchliiismo. Elegante 

biayclota dos fabricantes Ciemont e Bemiugton, 
para homem, senhora e mocino. Tinas e vasos com plantas. 

Apparelhos de g » z incandescente. Gaiolas com pássaros. Soberbo tapete 
para escada com varotas de metal. 

N o p a v i m e n t o s u p e r i o r 
Dormitorio nobre. Riquíssima 

guarnição de peroba revessu pnra casal 
constando de: confortável leito, 

bello gnarda casacas com poita de espelho, mugniiico 
guarda-vestidos do desarmar, mosinha do cabeceira, lindo toilettu-

eommoda com dupU> mármore, serviço do porcellana para 
o iiieHno Elegante secetari-i para senhora. Antiga 
clfffounière Luiz XVI com ]inchadorea de cobre, 

grandea tapetes, doce! o cortinas do âamassó 
com sauefas de pellucia, chaise longue, 

cadeiras de balunço etc. 

S e g u n d o d o r m i t o r i o 
Magnífica guarnição de noiruelra para 

solteiro, constando das seguintes peças : Solido 
leito com enxergão, BUperior guarda-casacas com porta de 

espelho, guarda-roupa, toiilritte com duplos mármores cinzeutoB, 
duas mesas de cabeceira, serviço de porcellana para lavatorios etc.— 

O u t r o s d o r m ê t o r i o s 
Cama do cerejeira para casal, dita do vinha-

tico para solteiro. Snpetinrea guarda-roupas e com-
* modas de canella o vinhatico. Guarda-vestidus parB mo 

nina. Camas austríacas para criança . Lavatorios o pertsnces, e cabi les, 
secretaria. Cantoneiras, maclii-

na de costura etc. 

B a n h e i r o 
Commoda 

appa-
relho para 

aquecer agua, a gaz 
batias, jarros, baldoB o escada etc. 

C u a r t o s d e c r i a d o s 
Camas, colchões, lavatorios, cadeiras otc. 

C o z i n h a 
Vnsilhamo o baterias para 

o serviço da mosuia. Mesas, talhas e 
filtros. E ontios muitos objectos que estarão 

patentes ao leilão, para serem vendido» 

A o c o r r e r c i o m a r t e l l o 

S u p e r i o r a s m o v e i s , m a g n í f i c o p i a n o , o o f r s 
d * f e r r o • p r o v a d s f o g o , c o r t i n a s , t a p n t o s , 
o r y s t s e s , p o r c e l l a n a s , c r y s t o f f l e e , e s c o l h i d a 

o r c h i d e a s . p l a n t a s d e o r n a m e n < 
t a g ã o s t u d o m s i s q u e g u a r n e c e a c o n f o r t a -
v e l r e s i d e n c i a d o d i s t i n e t o c a v a l h e i r o m r . L o -
n i s G e x . 

o f l e c ç ã o d e 

RÜA A U R O R A , m 
N a próxima sexta-feira «CTá publicado detalhado 

annunclo. 
PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
E S C B J P T O R I O E A G E N C I A 

N. 8, RUA MARECHAL DEQDORO, W. 8 
S O M 

L E I L Ã O 
J u d U c l a l 

ISoveis, molhados etc. 
o i.rii.omo 

Alfredo C- PereirA 
Com alvurá firmado pi lo inerilia 

•lmo juiz de direito da 1» vara 
commercial, o exmo, ar. dr. .Tofio 
Thomaz de Mello Alves a requeri-
mento de Cocito Irmão contra Gin-
seppe Fomolino, de ABti, Iialia, on 
de quem de direito, venderá em 
publico ieilfto a quem mais dér oa 
maior lance offere er-

I fUE 

fuarla-fejra. 10 da agosto 
A'11 i|2 hora-

Rna de Santa Thereza, 6-A 
Uma pftrtlda de 40 quartoluS de 

superior vinho italiano, caixas com 
viuho do Porto, veímont, fornet, 
eognao, J41 garrafas de beíudasdi-
versas, latas de ameixas, ditas de 
Tamaras, caixas oom passas, ditas 
de figos, azeitonas, azeite em atas, 
conservas diversas, serrote para 
açougueiro, peneiras, balança, pe-
sos, cravoa para ferrar. 

E m m o v e i s 
Cadeiras, mesas, bancas, escriva-

ninha. lamprriuu. cabidos, cauas e 
mil outros sbjectos que estarão po-
tente-! ao leilão para serem vendi 
dos a quem mais dér e maior lan-
ce oíTerecer. 

Quarta-feira, 19 de agosto 
As 11 1|2 horas 

Rna de Santa Thcrsza, 6-A 
O I.EII.OBIRO 

A l f r edo € . Pere i ra 

Mwmmm 
ALUGA-SE nma casa, sita no 

largo do Aroueho, n. 6C, mui 
t > arejada, possuindo salas e 

aleovas oxcellontes. latrina banhei 
ro e optimo quinta], omilm uma 
cusa uniea o exclusivamente para 
familia. 

Trata-se no largo do Blacbuelo, 
n. G, das ti ás 7 horas da munhã, 
ou, na casa para alugar-se, das 13 
horas em deante. 

A V I S O 
Kd abuixo uNsignudo, irmto • 

empregado do José Antunes, osta-
belntido á rna Direita, 43 A. venbo 
rndiu nm» vez ptdir a osso senhor 
que me faça mir.hi.s contas de nm 
modo qur mostre o sen cavalhei-
rismo, coma eu sempre tenho moa-
trado paro com o sievrao senhor. 

Eu sinto inlmenio v. r-me t. irfadi 
a usar desto meio para com tuna 
pessoa da minha facuilia; I>orém, 
611 desta vez n&o fôr iníendido. aou-
tinuarei nos numero* seguinte», 
mas por mais extenso. 

8. Paulo, 10 de agosti d l 1W8. 
JOAQUIM A X T ^ » » » 

Cordial dos velhos 
£ 

D O S F R A C O S II 
E' a YKBMUTHXNA, o licôt 

por excelloncia, do bom palia-
dar, produz grande appetite e 
boa digeatfio ; fortalece o orga-
nismo, remove o cansaço o aca-
brunhamonto, tanto physieo co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e gtnesi«n. quaa-
QO anniquiladas por moléstias, 
tral)íilio,excesso on edade avan-
çada ! I 

Unisos depositários no Rio 
de Janeiro—Arabju i Pimenta, 
droguistas — Una de H Pedro, 
8li c em S. Panlo : 

Drogaria Baruel G. 
4... 

P \7j publico da arçüo entre 
amigos da rifa de dous lotes 
de terreno qne vai «orrer com 

a loteria do Estudo, em 2!) de agos-
to do 18H8, 8 saio I. 6 de 6 contos 
todua os bilhetes qne estiverem ven-
didos o não eej.im psgos até o d u 
26 de agosto do 1898, ficarão de 
nenhum ifleito. 5 2 

f Phenoí WeriKck 
0 melhor dos dcslnfeclaiites 

hjglenlcos. 

DESORANHOTE, 
ANTIPTSEICO E 

DESINFECTANTE 
Efficacia incontestá-

vel e superior a todos 
os pretendidos agentes 
anti-epidemicos. 

Segura garantiu dc snlubrldn-
de publica c particular. 

Vendem-se ein Iodas us phar-
iiiuclas e drogurius desta Capi-
tal c do interior. 4n" 

Depositários geraes: 
Baruel & C. 

1. Kua Pirella-Larço da Sé,-

Negociante de longa praticu, de-
seja ir para a roça associar se m 
um fazendeiro, para se estabelecer 
com neg. cio de molhados dentro 
da fazenda. 

E' miatér da parte do fazendeiro 
entrar com lõ a 30 convo?, e o pro-
ponente entra com nlgrm capital. 

ü proponente dá indicoçÈes re-
ferentes á sua honestidade. 

Correspondência com as iniúaei 
F S. B., -ua Lavnpés, lõ A. 

E' mistír, aer bom ponto para O 
negocio. 3-1 

fimmáàm 
Precisa-se com a quantia do 

40.000só00 para industria do primei-
ra ordem, capitil garantido; iu ros 
dc 40 a ÕU "in; dirigir-se á redacç&o 
do Commercio de S. Paulo a A. P . D. 

3 - 2 

Capim catingueiro 
Vendrm-se sementes fr-a^as des-

te capim, em saocos de 100 litros, 
KUA DE S. BESTO, N. 42 

LOJA 00 JAPÃO 
Garcia, Nogueira & C. 

6 - 2 . . . 

• I 
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ÍCÜSÂ CERTA 
dennti 'te 2 k jr.,* 

'sem CJÜS E itm (tal! 
Püf;G*ÇA0 ^ 

um inii 
•aa it||3l 

jttli 
:aj! un 

. KiRfl: 
ii(itric»oclhíriiad» | 
dc í'etü paro 
K 

FEL0 LEILOEIRO 

1 

J. 

m 
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hora acima marcados 
NfJ casa estará em franca e-íposleflo 11:1 véspera do l'llão. des-

• D i " - " d e án 1 horas da tarde ás 10 horas da noite, e nelhi eneon-
trarão os srs. pretendentes minucioso catalogo | 

< 

Contusões foceduras 
0 Opodeldoc Verde Silva Lima, de betro, geogibre noz voiuisã e eucsl̂ to 

DBPOSlIaülOÍ 

B a r u e l & Ç . 

' -«.ÍMÍEI.ANOSI 
Ĵ tb-ff Kpü é o primeiro. i ...odu-"?! do FKTO 

tK. .»i'—fiutirh. 
FIC>A<VA C r. »NT.DA( 
ia'' ,ir.ruTi;iu : L. KIRN A 

oní*' ^ Initafüíj, Doorasf síiíef 
fPA:»iI. 3 'r, A Í i f i O U ) 

^ U, * ju levar 1 EPS A R-QUiNEJ 
I Btn J.PauIu . i. à. C!«. 

SABAO RUSSO 
MARAVILHOSA ESSENCIA 

P K K P A B A D A P O B 

JAIME PRADEDA 
Approvada pela exnui. Junta 

Hygiene Publica da Gôrto 
luuunieroH attestados de medico 

distinetos o de pessoas de todo o 
critério attestam o preconisam o 
HABÃO ItUSfcSO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Bugaa, 
Dôres rhenmaticas, Idom do cabe(« 

Espinhas, Empigena, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras de insectos venenoso» 

eto. etc. 
Como agua de <toilette>, são ina-

preciaveis as suas pro "iedades. 
Privada do toda a eaustisidade, n&o 
só aformozêa e refresca a pelle, les-
tituindo lhe a alvu a e maciena per-
didas, fazendo di sapparccer as es-
pinhas, cravos otc., oo.no — usada 
quotidianamente — fortifica a viste 
e tura as dôres e inüamuaçOos d'o-
lhoB. 

Como agua dontifriiin, 6 «uporiof 
a todas até hoje conheridas, pnrqne, 
além de ulvejar oa dentes, fortifica 
as gengivas, cara as ferida:-, inflam-
msções e dores de dentes. 

O SABÃO RUSSO, quer usado 
como remedio, quer como agua da 
<toilolte>, é nma nece8sidade em 
casa de familia. 

Para OB Brs. fazendeiros o SABAO 
RUSSO é de uma utilidade immen< 
ta; longe doa recursos modicoa, 
este pieparado é de um proveito 
irfalculavel. Assim o attesta a ge-
neralidade dos wr«.. fazenilt.iros. 

Encontrn-se A venda na drogaria 

B a r u e l & o . 

,11 

H\ 
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A U D I Ê N C I A 
Processo civil • commcrcial 

R<-r"lnmrnt«> n. 787 do IKôO, rominriitado « aiinoladu segundo a Jurli-
pruJviicla doa trlbunaM, pelou advogados 

Eug in i o Eí»as e A l f r e d o Pu j o l 
P R E Ç O , 4 ^ 0 0 0 

Vende-se na Grande livraria 

M E L L I L 
R u a d e S ã o S o n t o , n . 6 5 

Paulista 
& 

CASA BANCARIA 
Rua General Carne iro , 6 

Antiga Joio Alfredo l i e Paul* 

J . B U C C O L O A C . 

C . 
(atd 12 

P t f s l i a Í n r a n < - i a p a r a d e n t i c á o 
K f Do:;p: 3 papeis por <1ta 

Remédio homeopathico, preparado «om nma parte especia 
da planto matricaria e livre de qualquer substansia nociva. 

Kefrema as gengivas, conforta as crianças, facilita a denti-
ÇSO, evita as desordena de estômago, a eólica e as diarrhéas, a 
ebre e a msomnia, a tosse c as «onvulsões tão oommuns nos 

aons primeiros p.iiuos da infaneia.' As crianças, com o uso deste 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30—20 

Pharmac ia Homwopath i ca 
F. DUTRA 

Soa do Rosário, n. 3 A e Baruel& C.— S. Panlo 

ôÇ Ĵ̂ ^̂ î ĴJgMMjVjJ», 
C u r a m i . a l ^ u m n s l i i o ran p r i o í r 

FE3S1FUG0 m m m B;KTHE" " 
| Antíseptic o e fobrifago poderoso ibso]u?''I íjíc.TÍO inofí.Jii'\ivo rconi :u"iidãdo 
j pelos melhor 3S Modicos.— Curas nov ii..'heiros. Xsui.ierasos cerntwados. 

PHARíViACIA B A R ! HE - G O R D Ç O S 
Vr&Zi An-.oi-lrus itmi -liltth. -,t. : - v«'s AI < l jcok 

Oíposito n<j S '0» ; G1-1 

íR.ijGA^ ILÜ. 

XI 
r 

1 a, A 

DE 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
à base fia Pepsina acida, Panceotina, Diastase, os medicamentes, mala 
podem-os para combater a . 'Jiac.hiõet, rnoroiao e difliceis. Kffirnz em 
u»áãi au moléstias nrovenienu-. «1e ume dípeslSo defkieutw, liiarrhoa, 
dores de estemapo e d« s Intestino», falta iic appetite, aria elo Rí»uiie 
grande capicidade digestivi "gosto mu»to a*:ai»avel. v 

A' VKNDA RM TODAS AS DHOliARIAS E PHARMAC1A8. 

e rendem moedas de qualqner nação 
Bemmettem iluhelro por eontai de tereelroí para 

todos os logares da Europa 
Fazem o serviço do süb-ateneia fe qnalqner 

operação eommercial 15—9 

S A I N T - R A P H A E L 
Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsU-óuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as pessoas debilitadas do que os ferruginosos e quinas, Conservado pelo methodo Fasteur. Heceitado nas Moléstias do estomago, Chlorosê  Anemic, Convaloscencias; este Vinho é recoin-mendadõ ás pessoas já idosas, ás jovens mulheres 3 ás crianças. 

-TM TOLtAB A S BOAS PHA.HUA.CIAB 
o a w A Q w ; in VIM <I« s a i n i - H ^ H A Í L . * v . i . F O , r nv » 

! 
1 T R A T 0 P E 

IITRATO DE 
AGNESIA 

AGNESIA 
Granular effervescente da 

FABRICA LOMBARDA DE PRODUCTOS GHIMICOS 
A MELHOR BEBIDA REFRESCANTE 

Mnito ntil para 
AGENTES DEPOS ITÁR IOS : 

os viajantes 

I r m ã o s F a l c h i & C o m p . 
S . P A U L O 

A c h a » s e á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , 
e m p o r i o s e a r m a z é n s d e m o l h a d o s . 

4* e dom. 4 

O C ê l % 

I CIGARROS com PONTA IMPERMEÁVEL 
n á o podendo o.dboril- ">on l áb i o s 

P A R I S , Q«igt-o& a 0'% PÃUÍS 
IntMtnt o ««ire» F»»H*»toi. htnuiihrei «>s Fabricas do Ciwk 

PriJhspjvn á. $. ij. ai- Marca depoíitío» em Fraiiçii 10 £strangs1ro. 
S T F Í T F S C A S J B T I D A S C O R I T R A A U O N T I U F A C A P 

França : P.iru, Trltumil üohictròriiil. !s ;"o Kovemlira ié IfeJ 
S.OOw Írincí. OonflriháAA pelo Tribunal Je Anpelluçlo cm 2 <1(1 Maio di 
lf83. c Tribunal cia Utlaçfto iid 15 ilo ilr.iu leal. Pari-, TnbUu : 
Omtrtitli,.. fm !1 lio «hrll lio 8203 franco». 

Bulaloa : BruzullaE, Tribunal ile Aiipci;ai,ao, 1= do Agoíto do 1BÜJ 
M A R C A : ' . T V N X S S F W A . 

WIEB riANÇÍIS, "apa de Perqarali.no: r.1PICR l,í«.rj|ja<x. IreioomaBo -'a nommn«»ilt ÍTtTPO 
JOt'«A:ii| COM B̂o.-fla gommad» ; U ftÇHtUH. ÂPOL lllocdn Ivan^ ; «ant»o»<»ii N.W„,R T > T«. 
<1VifiO.. .1 - intimou ou St /<l'Jtoi<trtftOIVM ( . ? *' FtíL Al.iiMBhi ADO <• . . i 
<""»*>> « ««I< ndlrto a tu RTU Anlacfpln, Vri E»ÍO, ETR.( tíenia PAPEL RRAFÍCÈK. 

• ̂ dvr 

PE 4 M m $ 
T>. Delpliinn Eugonia de Josus, traves-

sa <lc 8. Sebastião, ri. 47, Castello, ourada 
pelo 

Aicat rão e ja íahy 
HONORIO 

D E 

DO PRADO 

{-. r/i 
•mür 

876 

/íMPLOÍÍÂ ^ SOBRiNHO&G. 

^ C Ü A H A n j 

r ° » i o S . P A U L O . R . D A t S ^ 
30—7... 

AS VERDADEIRAS 

AMERICANAS 
Com netas raachinas, qnalqner pess/ia pode 

apurar com perfeição os calioilos e a liarba, 
em diversos taniunlios. 

Hão indispunsavois em localidades do inte-
rior do Estado onde não haja ICAIiltKIROS' 

A casa Husson 
Ilecebe sei*r>ro directamente grande quan-

tidade, de PM. I, 2, 0, CO, assim como molas 

a«ct.»tiça contra um «tiâlílcador . Pur/p, 7"" 
•Jis o diaipis p^nhorc. fu iflr-nAáo pelo Tiibu.n lirj» -•-> --- {• -

Corftfcc/cnt', 2t> c/e Jane:< o de 11393, 
JC,"PDSjhçlo dl 11 ri.-: Maio dc 1893. 
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OS JAGUNÇOS 
por Olivio Barros 

romance do costumes brasi-
leiros o referentes aos 

successos de Canudos. 
Contém um fiel retrato de Astonio 

Conselheiro 
473 paginas — « »— a volumes 

Os pedidos devem ser dirigidos o sr. 
Antonio dit Rocha Itibciro 

RUA GENERAL CARNEIRO, N. 7 
Commercio de S. Paulo 
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0 | Vende-se em todas as livrarias | 
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comprador. 
Dutra. 

o cento de medi-
camentos homoe-
opathicos, sorti-
dos, ã escolha do 

Pharmacia Homoeopathica 

Rua cio Rosário, 3-A 
(81 

n 
para as niPumns. |B' 

Far-sp-á «Tifferença de ÍO por cento para i fe 
dúzia: uma 2i-jt/JW. 1 .0 

D \ 15-7... 

C a s a H u s s o n 
Rua S. Bento, 34 

Eduardo Made i ra & C . , 

OUÂ FLORIDA 
MADUREIRA 

aceio, a elegansia e o luxo deram mais um passo no 
progresso com o descobrimento da 

Agua Florida Madureira 
Exporiineutae a .rlytiíi Florida Marlureira, pulverisae um pou-

Co delia no lenço e tereis um liouquet das mais escolhidas flores. 
Despojae a pequena quantidade do nma colherinha em uma 

baciadagna, lavac o rosto e verem um fluido delicioso peroorer 
" corpo, deixando vos numa languidez suavíssima. 

Como cosmético, dá ao cabello um aroma delicioso, deatróe 
«aspa e impede a quáda. 

«turreis ser hella, espiriliiosn e admirada por todos ? 
Üsae a apua Florida .Madureira. 

AOK.MTKS EM s. PAÜtO: (até l'j 

P. Vaz d'Almeiaa 
N. 7 RUA DO ROSÁRIO, N. 7-S. PAULO 
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U n a l õ d e l o y ê m t o o , 5 6 A 

Convidam-st as umas. familiat s ao 
publico om coral para a grande liquida-
ção do todos os artigos polo custeio. 

(Até 31) 

1 

E 
Christiano Webendoofei 

i e v r a l g i a s í l n x a q u e c a s l 

n x a q u e c a s ! N 

Mr de dente 
A ladina do plmrmacontkw) An-

drade Dào queima a boe.a, deniufo-
ata • cnn.urva o . dente. • ím gen-
givaa , e cura A» ióra mait rtbtldei 
rm mrtutt dr t minuto» A ' Tenda 
em toda. a. piiarmacia. Depodto: 
I W m a o i a do Ca.tor.—Vidro l$«)00. 

(•té ãM I) 

l e i t e p u r o 
DA FKEHUEZIA DO O 

Vende-.e na rua de Bania Ephj 
( «nla, n. lil, •Armacm d l P * " " 

PAUL HOUSSEAO»C' 
10. rur des Fossrs-ŜJrqurs 

- o PARIS 

S10CK, SuccE.ssmt 

e v r a ] g i a s l -

D'CLERTAN< 9pim -PÉROLAS UKIMTNIM uu II llLIEHIffll dentrodo 
I Hijfiins minutos as mais dolorosat N e v r a l g l a s , <ji,>, sejam eilan de 

cabeça, dos inpmbros ou dc qualquer outra parle do corpo. Nunca 
ó do nlais o recommendal-is aos dsentr. que suifrâm d estas cruéis 
atfccções. Para actuaf bem"* Essência d » Terebeuthiua deve uer 
per le i *amo; i te r ec t i f i cada . 

IIIJI I: : flraa dc CIERT1I lotri i rgtclJ .ÍM N«r» ie Pirilu li tiugcli da TintiDltim. 
| Em P»HIÍ. <9, rui Jiat-CASA L. FRF.WE - « tKÍKf<GN>» 0*, S'"-I9, rui J,cct, «m p; «12 

A.TAÍUU'0 BN QDAH TODAS Aã NIAKHACIU Dl TODM OH riUU 

í m m m m m m m m M m m * * i m i u k 

P l i y s i La -C l i i n i í c a -S l a l e r i a l E s c o l a r 
TORA DE CONCURSO 

NA L iponçjo Universtl d» P*rn tti9 

IARONTO : C H A R L C I V A Ü T E I . 2 T 

Km do llos|4cio. 105, /Uo-dê-Jamtro 
| lornt edot pritilfgiado rio C.ovrno Bra ilctrO 

para «» »t§\A*ttê 'CthOelecmmtos . j 
I R»o-do Janeiro líoipitarn <la Guerra 
I «• Mnrinhn. Ksĉ i.-i Polytffrhm< n. 
I 1'ciíagoKÍum, Ksr<»la do Mcdicioa, 
I Ouro Preto. — F.vol.I JJIS MinftH. Escolai 
I Normal, Hswla J*' Pharuiada-
I nfto-r-nuio. — Instiluto nnct«rlolopicc,| 
I Kalíuratorio «!«• Aiialys«-s Chíinicas. I 
iBnhifl RHCOI.I d<' Modinina «• diversas 
I Kicola; 'J'» : /Ĵ i on, Santa-Catüa-
I nua. Ceará, ctc. • 

Amaro Felsina ta^ctti 
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T T I 
D E M I L l O 

O AMARO F E L 8 I K A RAMAZZOTTI , que tanto 
í.vor tem encontrado no publi«b, paias suas «rciüen 
tea qualidades, é recommendado aos que «oftiüni do 
estomago e de diffl.i l digestAo. 

Este licor, pela. suas qualidade, tônicas, composto 
na base de .ub.tan.ia. vegetaes, é muito recomeuenda 
do IODO a bebida zaaia gostosa ao paladar e mais indica 
da como aperitivb 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado dc S. Paulo 
DOMINGOS DEL MUGKA10 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 
SÃO PAULO 

Material typographíco 
Larnimert r Comp. «Ao os único. 

drpoMtarios cm 8. Paulo da Com-
panhi» Typoflraphiea do Brasil 
no Itio de Janeiro (antihas oftioi 
n.s e fundição de Laemmert e 
Comp); tím sempre em deposito 
um completo sortimento de mate 
rinl para Typographia Lithograi.hia 
« Èncadcrn.ção, como sejam : Ma-
«hims de impfess&o de acredita-
das .'abricas LIBBETV, Aiauiel. typos 
para obras e pbantasia, entrelinhas, 
fios, vinhetas, caixa, typoglaphieas, 
tintas para impressão, massa «Vic-
teria- para rollos etc. 

t lithographia 
/inoo para üineographia, pedrBS 

para lithograpliiB, papeis de China 
e transparentes, tintas. 

Encadernação 
Machinas de aparar, do ufamado 

fabricante K. KKACSE. 
Machinas para broxar, grampos, 

papel mármore, chagrin, panno li-
so, panno chagrin, cadarço, linha, 
cabeçado eto. 

A ' TENDA NA 

L i v r a r i a L a e n i m e r t & C . 
26, Rua do ( ommercio, 25 

S. PAULO 9 10-18 2(! 

Pro f e s so r e s 
O Collegio Varelia precisa do 

bon. professores internos Dá bons 
honorário., W » me».« » excelleute. 
•commodaçóe. ua moiitVt cha.ar» 
da cidade da Franca. 
E ' exc usado apresenur-.equem não 
for a (leito ao magistério. B—8» 

Ilanihnrír-Sndamorikanisehe 
DarapIscliilTahrís-GosüIlsehaft 

S. Paulo Agentor 
O YA?OB 

P e t r o p o l i s 
Cap. Blrrli 

Hab irá no dia 11 do corrento pa-
ra o Rio, Vi-rtorta. Uahia, l.isbôa, 
Hamburgo e Copeuliague. 

Preço d » passagem de o" classe, 
para Risbôa, ltí0$(*)0. 

;•>»,• vapor não é illuminado3 a luz 
ele.triea. 

Todos eatfl. paquetes levam pas-
sageiros para as ilha. dos AçSrea 
Madeira etc. 

Para pastagem e mais informações 
om os aqerte* 

E. J o t a t o n & C. 
1 5 — R U A D A Q U I T A N D A — 1 6 

S. Panlo 

W* . v 

LA VELOOE 
NAVIGAZIOHE ITALIANA 

O VAPOR 

C l t t á , ( l i 

Á TISEA GURA-SE!! 
O illustre dr. Pires do Al-

meida, depois d« obhervit-
çúe» microscópicas, d iz : O 
J ujno sulfato Cotias 6 po-
deroso microbicida, actua 
duplamente contra a causa 
dtt tuberculose, elitnando 
os elementos iígtírados, coli 
tra a enfermidade mesma, 
curando os effeitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e angmenta o 
appelite! ! 

Deposito, rnn de S. Pedro, 
drogaria Aruujo & Pimenta. 
Rio de Janeiro o em São 
Paulo-Dro jnriu, Barnel & C. 

4... 

CLICHÊS 
Commiinieo ao respeitável publi-

co que tendo falleoid • o meu HO io 
Adolfo Kruger, contii ú » a f f f i ira 
de clichês em phot.i zincograpl.in e 
stereotypia «ob a minlia firma i i -
dividuul. 

T H E O n O R O W E K D T 

Rua do Commeroio, 21 sobrado 
3 - 3 

MARCA CABEÇA I)K INDI0 

K' o mais forte e o mais barato para cercar j 
Únicos importadores: 

I I A S E M ; I i E V E I t & C. 
Rua do Commercio, 

R 
aziftir . yurmuia tív isoutor M- C. 

F;X- MBDÍGO DA MARINHA. 

i f t . Fór..;ula do Doutor A.-C. (E-:-Modico da iviarinha) 

^ | C o r d : i a l H e e e a s r a d o s ? ! 

I MOLÉSTIAS NERVQSÂS! 
Cura Gíria 

r r t o 

Xarope Efiitnr Mural 
Ounr. 9M!tr rarlflc.iUODor flginí/l 

da az^ifiancia* TOI HosDtttu» da Parta. 
em - crsA cs 

[cPJLEPSia-HTIIcHirjVERriGEnS 
{CHORES jCRISES NERVOS» 
HrSTERO.EPIl.EPS « ENXAQUECA» 

f Moltt11il*sCEREBRü j TONTEfflAS 
o rio ESPINHAÇO C0KGES1!)ESc«rt)ruiI 

íDIABEIESMiuearao» INSOMNIA 
| CONVULSÕES (âPERMATORnSEA 

Um Folhatr muito ímnirtarta ê dirigido 
igratuitamer iaa(iua'qut?pauAaqua o pedi'I 
[ H S » P T K J R E . M FONT-SIINL-APRLIORINTI)] 

FAZEKTDA. 
V«nde-se uma bem silnada e pro 

zima a esta capitai. Informa se « 
rna de 8. Bento, 34 A . 15—7 

Sementes de Calingueiro 
Na estação de Itaicy vendem-se 

.ementas de Catingueiro superior 
iOÍÍKNI o sacco de 100 litros. 
De»pacha-.e psra qualquer ponto 

da estrada de ferro a quem o pedir 
e enviar a respectiva importancia 
adeantadamente. 

1 taicy, 11! de julho de 18M8. 
10—8 (6*. e 6».) F. ./. Araújo & C. 

1 C O M P O S I Ç Ã O 

ÜbiNA 

itiQGA 

\K0LA 

\CACA0 

IPfWòPrATOtie CAL 

j SOLUÇÃO IODO-T&KMCA 

j ExciDlílue Especial DÉMLES 

Partiri de tíautos no dia 17 de 
agosto para 
G E t t O V A E « Í I P O L E S 

tocunüo no Itio de Jai:tíro. 

O VAPOR 

CITTá 01 MIL^NO 
Partirá <le Bautos no (lia IU de 

Agosto para 

MONTEVIDÉO E BUENOS AL^ES 

O VAPOR 

DUCHESSA Dl BENOVA 
Partirá do li io de Janeiro, no dia. 

22 de agosto directamentf )jara 
GÊNOVA E N Á P O L E S 

K M B A K y U E 
A «ompan.1-!» forneic eond i.içSo 

gratuita ps i » bordo aos trs. pu.ua-
geiros e suua ig-.iia. 

Vendem-so pa:8Mi.j3i:H para a» prin • 
cipaes íidadee £1» I.aliu eraaia «api 
taes européas. 

BILHBTHR Xi* i'H V ,'A. >A--Os agen 
tes da companhia <XiT Ví>lo*e> ven-
dem pwini.goiis dc 3.1 .iüMae, do G& 
nova ou Napoies, pcv» Pernambuco 
Bahia, ,ristorU>, Rio de JanexVo • 
Hantoh, » fr«. 100. 

Tendo a Compf.abM < I a Velo»» » 
decidido quo do de outubro 'p 
em doaute, aiím ajh' fleub paquetel 
da linha do Braail, tociirâo JJO Ri-> 
de Janeiro, tanto na idu de Oenov» 
ao Rio da Praia, corno L a vi. lta do 
Rio da Prata u Gtnova, os seu* 
grandes paquetes «KAVUIA. e «»OBD 
A M B B I O A ) . O f l AGENTES üa C o m p a 
nhia < La Valoce > vendem lugeo 
de cauerinl d ia tio» ti primein. e se 
gunda «lasses, do iua fí volta, tom 
obatimento de vinte por Janto, • om 
a prnxo de um anno 

Para frete, passagens e mais infor 
o-ações iü í i os agenda • 

SGH^iOI & TROST 
Rua do Commercio, 17--S. Pauto 

Schmidt & Troat Santov, rua <le Santa 
Antonio, n 

O coniiecimento danui coniposi«;So ba«*tftÇ 
Sara indicar os caso." enj quo aste vinho? 
ev3 serempreffado. J prunciro tod.is 

aíTecções dcdebilitaç̂ v , tpca como a Anemia/ 
a Tísica, a:; Convalescenças Isob.. (udo ct da 
mulher nas ipoem criticas da si: vidai; a 
Fraqueza mt seular ou nervosa caasnoj-. poi-
fadiyas, vlgJliac, trabalhos do gabinete; o 
Esfalfamcnti prematuro: ^ F-spermatorrhca, 
as doenças da Meduüa; o Diabete: a3 afTcc-
çfiea do estômago o do intestino; depois, 
as aHeraçõos constiiucíonaos devidas a. 
viciadura do sangue, taes como j Gotta,̂  
RheumaJIsmo, Rachltlsmt, AC''cientes escro-F> 
fulosos na.-? o.riançns, eto. # L 
Tonifica 03 pulrcõea, regulariza os' iòos| 

do coração, activa o trabalho «Ia digs._:tâo. tí 
O homem debilitado saca delle íorça.l 

vigor e saúde. O homem quo gasta muita § 
actividadc, a ma&tem peío u30 regular deste fi 
cordial, emenz em tonos os casos, eminen- B 

,, temente d/̂ estivo o íortificarite, e agradavel I 
ao palaaar como -m liquor do sobremesa. | 

PARIS — D É 3 I L E f l , 5oú, Fuo du Louvre. 

POBI*O I O»» d e P B O D U G T O 1 C H I M T 2 0 S do EBUUO de F>nni<*. 

A 4 S 0 I I Í 
O metro de sarja de pura lã infestada cõres diversas. 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 
O metro de pura sêda preta 

modernos. 
damassó, fazenda superior e padrões 

O F F I C I M m C O S T U R A 
E l e o n o r e h á b i l c o n t r a -D i r i g i d a p o r M i n e . 

m e s t r e f r a n c e z a . 

A u F a l a i s R o y a l 
S. Paulo—Rua de S-Bento, n. 64—S. Paulo 

(até 19) 

PACIFIC! BTEAM 

Navlgation Oompany 
o FAguu' 

Orcana 
FAQLMTB INOI.KX 

«Bperado do Sul' 
xu .In. li; di agosto 
sübi»á para 

B A H I A 
PEIÜNTAMBUCO 

LltlBOA 
COItUSTNA 

L A P A L L I C E 
£ I L I V B B P O O L 

depnis da indispensável demera. 
Leva passageiros de primeú se-

gunda e terceira «lasse. 

Ora via 
O PAQTKTB I1.GLB7 

esperado da Huro 
pa no dia 17 de-
agosto aulura para 

M O N T E V I D É O 
P C N T A A RENAS 

E V A L I A RA ISO 
dejo is da indispensável demora. 

Esto jiHQUote ro«ebe passageiro» 
de primeira, sf-gunòa e terceira «las-
so para o Rio da Prata. 

Vinho ila mesa, fornecido grátis 
aos pausagoiros de todas as «i .sses 

Os paquetes deo'.a iinha são Ula* 
«ona. js u lar- eles jrira. 

Pa . » paisagens e enaoii.mondas e 
cuiras informações om os agentes 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Rn» do Rosário, 13,-8. Paolo 

t 

M > 

M&MÊai&iàâMã uiMxfâr .'.li ,„Tr r - , v-..s^ 


